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MANIFESTAÇÃO POPULAR
CONTRA A CARESTIA, NO

RIO
TRÀBAIMADORES. estudante» do-

nas de casa. convocados pela Comissão
Permanente de t.uta Contra a Carestia.
realizaram um vibrante comício no dia
IS. no centro do Rio. para exigir a con-
tcnção dos preços por 180 dias e medidas
concretas do gvvérno para deter a eleva-
çio do custo da vida. Lideres sindicais
do Rio e de São Pauto, dirigentes das
organizações estudantis e feinininas. fa-
laram ao povo. conclamando o a unír-se
para lutar contra a carestia. Estiverem
presentes ., manifestação, entre outras
personalidades, o reitor da Universidade
do Brasil, prcf. Pedro Calmou, prof.
Hermes Lima, deputados Adaufo Caído*
so. Aurélio Viana. Rogè Ferreira e Aarão
Steinbritch. vereadores //••'.-¦ Walcàccr
c Mourão Filho, do Distrito Federal. Os

Nelson Rnstiei e Edson Tenõrio
Unidade fh-

srs. p/cison tiustiei c
representaram o Pacto d.
.tersindical dc Sâo Paulo.

No comício — realizado quando se
comemorava o 10' anít*erjárío da Cons-
tituição — o povo protestou contra as
tentativas de garroteamento da imprensa
e exigiu do governo o respeito'às tiber-
dades constitucionais. (NAS FOTOS
dois 'aspectos da manifestação, na E^-
planada do Castelo.)
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A LUTA PELO
CAMINHO

ITALIANO PAKA
O SOCIALISMO

(NA PÁGINA CENTRAL A
CONCLUSÃO DO INFORME
DE TOGLIATTÍ AO CC. DO

P.C.I.)
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(Na página 4)

Ejn Oliver Springs, soldados da Guarda Nacional revistam elemento,-racistas que se.insurgem contra as leis federais e tentam impedir que«¦*-* os escolares de cõr freqüentem a mesma 'escola que os brancos —
gãiM
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Ahmed^ukari*).. presidente dà Republicada Indonésiai T&0 milhões de líãbümies), faz uma í
prolongada'visita à União. Soviética. Sukarno c uai vetetantt lutador da independência de sua JPã/nj. parcialmente- obtida eni 1945. /wís </iic uma parte dt» pai*, o /rían. ainda c ocupad1»» por-frppas holandesas. Na- foto. o presidente da Indonésia, cm visita a Bakú. ê aclamado pelos mati*n/iciros do cruzador "MihaÜ Kittttzqv". que lhe ofereceram como lembrança da visita um espodimricamente lavraito. (TASS)
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AINDA AMEAÇADA
m**JSmi>

A LIBERDADE DE IMPRENSA
(TEXTO NA TERCEIRA PÁGINA)
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APELO, cio fc,giío ao Governo brasileiro
para que apoie uma solução pacifica da

questão de Sue: dá redobrada ênfase às obri-
gações que tem nossa pátria no plano interna-
cional. Não foi aduzido qualquer novo elemento
ao fundo do problema, mas entraram oficial-
mente na ordem do dia assuntos que exigem
definição clara c peremptória. Quanto às ca-
madas mais esclarecidas de nosso povo não há
a menor duvida que têm ponto de vista irre-
movível: elas condenam qualquer intervenção de
um pais cm outro, repudiam^a coercSo econõ-
mica e a ameaça militar contra qualquer nação
que seja. Resta, porém, mobilizar camada.-»
sempre mais amplas para jugular á ameaça de
guerra. Resta, igualmente, que o Governo e as
forças democráticas dc todo o pais assumam
com firmera a cota de responsabilidade .que
lhes cabe e da qual não podem fugir.

JT1TE TAO evidente, tornou-se lugar comum a*-* afirmativa dc que as tarefas nacionais c
internacionais de um povo estão intimamente
ligadas e marcham par e passo. Agora, diante
do caso de Suez. essa verdade adquire força
particular. De que sc acusa o Egito, afinal.'
Agride-o o imperialismo porque pôs em práticauma política^ de emancipação nacional, porque

P ousou arrostar poderosos trustes estrangeiros
e exercer a plenitude de seu' poder soberano
da forma mais suave possivel, indenizando os
antigos acionistas da Cia. Universal de Suez.
A ameaça ao Egito decorre do exercício cie
uma politica que é a "mesma 

pela qual luta
nosso povo: desenvolvimento econômico inde-
pendente, política externa soberana, relações
em pé de igualdade com todos os países do
mundo. O Governo do Cairo segue a mesma
orieiiíaçab que- ?nosso povo reclamou para io
pethâlco e. quo a vontade nacional impôs recen-
tenn-nte para iot*' minerais' atômicos. Ninguém
pode iludir-se: se viesse a ser imposta a tese
cie que os países soberanos não têm o direito
de nacionalizar empresas estrangeiras cjüe atuam
em seu território estaria em jogo a própria
existência política dc cada país subdesenvolvido,
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A tese ae que o* verdadeiros donos do Cana!
são os que utilizam', proclamada por Éden c
Guy Mollet, seria invocada amanhã sôbre o
manganês do Amapá ou para defender em-
presas estrangeiras de qualquer tipo que fossem

pM SUA recente mensagem ao povo norte-^ -americano, publicada no "The New York
Heraid Tribune". o sr. Juscelino Kubitschek
afirmou entre outras coisas que 

"neste momento
risc evidenciam certos fenômenos novos na
opinião pública brasileira, entre eles o naciona-
lismo econômico" e que "indubitavelmente os
governos não podem ignorar tendências desta
categoria especialmente quando são a expressão
da vontade popular". O presidente da República

.reafirmou, assim, a linha geral de seu discurso
de 7 de setembro embora tanto neste, quantonaquela mensagem, possam ser apontados indi-
cios de vacilaçâo e perplexidade que vários
fatos confirmam.

A INFLUÊNCIA cada Vez mais ampla desses"fenômenos novos"-decorre do amadureci-
mento de uma consciência' nacional que vai for-
jándp, no próprio calor da luta, a unidade
de ação entre todas as classes e correntes
políticas que propugnam pela emancipação poli-tica e econômica de nossa pátria.

J-yiNGUÉM pode servir ao mesmo tempo â
dois senhores: ao povo e ao imperialismo.

Da mesma forma, não será possível levarmosa cabo uma política efetivamente nacional seagirmos exteriormente como aliados-de nossosinimigos.

A EXíGÊNCíA dt- mudança da politka ek-•"•*- terna nacional — questão de soberania: ~
já obteve vitórias, como a dá denúncia dos ¦
acordos atômicos, que, se não fossem consoli-
dadas permaneceriam precárias 

"e expostas a
golpes desastrosos. O atendimento ad apelo do!
Egito oferece ao Govêmo oportunidade de afir-
mar que não haverá recuo c ao povo demonstrar
que não aceitará qualquer retrocesso.
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RELAÇÕES ENTRE
O CE1LÂO E A U.R.S.S.
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Uma delegação governamental do Ceiíão sc encontra na União \
{ Soviética, tratando do estabelecimento dc relações entre os dois l

\ paises. NA FOTO. o chefe da delegação governamental do Ceiliio,
) Klodom Korea, cumprimenta o Presidente do Presidium do Soviet ]
\ Supremo da URSS, K. Vorochilov (TASS).
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O 2.500* Aniversário dr Buda

a*»» ,„. «.«. A POStÇAO DAS FORÇAS DO TRABALHO, J^^ 
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r^SlTtE ENTRETANTO. NAO REPRESENTA UMA dl) „, =K^ lwf ^
SS&gfiMrffi: ™ÇA0 °° movimento operário com nJXL»^
«eu aujio a campanha ir»t«. Q PARTIDO DEMOCRATA — CONTRA A pendente. pelo movi memo m

1,** *~ «.^.r«« ..~~ riria ¦ mt-um nnroít»*, o «ue iâlhht.i, A divirto de apoiar ft
candidatam democrata (oi to*
m*. vrta maioria del7 v» ^ 

^^ ^^ ^
to* centra 5. Se a dlrccfio ge- nobrnj ^^ CV|,ttr um n9Q\0
iul da A.F.UCXO. ratificar lomml I candidatura demo-
a decido do Comltfi Executivo, ««^ ™^J£*™!^*

_j é~~. ela*, ihiuívr podem, eninuan»
o q u e «« aguarda aconteça {q yjj ^tàmente peln ran*
por uma maioria esmagadora, dklatura Eisenhower.
ter-se-á uma demoras! rnçfio de Os lidere* dos antigo* slndl

CHAPA DOS «GRANDES NKCrÓCIOS»

que os 1**» milhões de mem*
bros da A.F.L.C.I.O. Juntamen*

te h grande parte do proletária*
ado nfio pertencente à* duas
organizações «Indlenl* quer ali

jar, de íato. os republicamos
do poiler. livrar se da ndmínis*
tração que em Washington re*
presente m interessai do*
grandes negros.

*

AFASTADAS
AS MANOBRAS

catou filiados à C.T.O.. unftnl*
mes no «polo a Stevenson o
Kefauver. e homens como Da*
vld Dubinsky e Al Hayes. li*
deres «los sindicatos do» ves*
tuários e 'los maquinistas. fl*
liados h A.F.1*. gosam de in*
íluèneía politica relatlvamen*
te mais forte nas suas corpo-
rações, porque estsb «ie acordo
rom a maioria dos operários
que tradicionalmente despre*
sam os .vpubliennos eomo
«o partido doa grandes nego*
ciosa e também pela sua ati*
tude favorável a u m a ação

efeito que tal parido bum
obter, Rrtn sô iria beneficiar

a candidatura de Bisonho,
wer. K pelo contrario, o ajiAlo
aberto a Stevenson Kefauver
por i»arte da* força* do tra*
balho. atfm de estimular o
sentimento «k* confiança nu*
ma vitória democrática ngu*
cará ainda mais a campanha
contra a candidatura Elscnho-
vcr-Ncxon como a «hnpa dos
«'grantles negócio»

Ao apoiar a candidatura Ste*
venson* Kefauver, os lidere* da
A.F.L.CI.O.fizeram enfáticas
declareçOcí que sc revestem
de real importância, Estas
sfio a* de que a sua rcsoluçflo
nfio significa, de forma nlgi?

rniio o MUI amígtH. o que 14
foi amplamente realizado < *
los sh.diratu* tie Mlchigan.

O apoio à candidatura Slè política mais Intensa dos tm
* . . „..__..   ...... i.i-,:,..
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venson-Kefauvcr também da
vk maior ênfase fi infuonch
exercida pelo movimento ope-
rário sobre os candidatos apon-
tados pelos democratas e sô-
bre as questões que serfio le*

cantadas durante a campanha
É certo que ífunca houve dú*
vida a respeito da posição
agora assumida em relaçfio à
escolha entre as candidaturas
Eisenhower-Nixon e Stevenson
•Kefauver. Mas a verdade 6
que os membros do Conselho
da A.F.L.-C.I.O. com tendên-
cia republicana e a apoiar Ei

balhadores. como partidários
do New DeaK .

O NEITKAIJSMO:
UM OBSTÁCULO

O estado ile espirito íavottV
vei ao neutralismo das forças

do trabalho, habilmente expio-
rado pelo Secretario do Tra-
halho, James Mitchell, dc cer*
to moílo, constitui um obstá-
culo aos esforços no sentido
de levantar do chão uma cam-
panha politica trabalhista ¦
Muitos elementos do movi-
mento operário, no entanto,
começaram a compreender o

BILGAMN FAU SÔBRí: SUEZ

A t. niftu Soviética c*u»

pronta a participar de «una
conferência das quatro çran
dcs potências, eom a partici*

pação ilo Kíftto e da índia,

eom o fim de encontrar «unn

solução pacifica para a «pies

tão de Suez.

Ksta detáaraçio foi í*'ita

pelo prender da ÜBSS, Bul*

ganin, éni entrevista n Kin-

gsbury Smitli, <lo DNS.
Buleãnin acrescentou, ain-

da qné a pn>|H»-ta de Na«-
ser. de revisão da Conveoçio
de 1SH8, dc modo ¦ regiüai
f. assegurar a navegaçSQ
int« rnadonal em ^ue/.. abr»-
u |M'rs|KMtiva paia unia sota*
«•âo padflca, quc podaria ser
encontrada <mi uma ampla
conferência interna* íonat

Butgfthln declardh, por
rim, que Genebra — easo
concordasse o governo «mísso
— seria uma bqa sede da
conferência.

CJU JCpuUIH.-flll«l e a u(Jun>" «*- ww...-B—  — ,
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Quando, ao regresso da Missão Menzies, a Grã-Bretanha c
I a França expediram uma nota insistindo na internacionalização
Í do canal (o quc, para aqueles países implica na própria dominação
I daquela via e não no direito de usá-lo, que não foi contestado)
I tornou-se claro que as ameaças dc recurso à força haviam ganho
| novo impulso. Ao assinalarmos isso ainda não era conhecida a
# fórmula pela qual. as grandes potências imperialistas procuravam
I concretizar um casus bclli que lhes servisse para por cm movimento
$ a máquina de guerra acumulada contra o Egito. Hoje ela c conhe-
$ cida. Chama-se Companhia dos Usuários do Canal de Suez.

eufemismo que encobre a mesma Companhia Universal do Lanai
de Suez que, sob novo nome, realiza a chamada de novos sócios.

jÉ A nova companhia propõe-sc a fornecer pilotos para a travessia
do Canal c a arrecadar as taxas correspondentes, a pretexto de que

ás _ /- » a~ fof„ inc mir. n iiti1i7ain. Temos, assim, a

Nos dyiL-itos da União Soviética em quc vivem crentes da
rcliqião budista foi recentemente comemorado com uma solenidade
religiosa o 2.500' aniversário de Buda. Esta realizou-se no mos-
teiro de Aguinsk, região de Tachitá, o qual foi construído há dois
séciílos. O;superior do mosteiro Godja Bazar, fez uma exortação,
em nome dos budistas do Transbaikal, aos seus irmãos de ie da
Índia, Birmânia, Ceilão, China, Japão Coréia, Mongólia, Tal-
lândia e outros países a estreitar mais os seus laços espirituais
e lórár pcia paz e a prosperidade d<r todos os povos da terra

(PRESS POTO-AGÊNCIA). ; : ; } [ .;| (PR
tacz^rx: tsstk;- -SsmSSWMBKKmUUWBWÊ.

I o Canal pertence de fato aos que o utilizam. Temos, assim, a
I agressão sob a forma de sociedade anônima. Procura-se alienar
É uni trecho do território egípcio c já sc acusa previamente üe agressor
É o governo quc, em cumprimento dc suas obrigações nacionais mais

p comezinhas, recusa-se a aceitar tamanha espoliação. Há um dis-

% positivo dc agressão armado, e um esquema para pô-lo cm fundo-
% namento. isso, entretanto, nem é tudo, nem o decisivo.
P O próprio fato dc a Grã-Bretanha e a França buscarem roupa-
Í gens pseudo-juridicas para seus planos colonialistas diz bem da
^ superioridade com que conta a causa da manutenção da paz. O
| imperialismo quc prepara a agressão, tudo faz, no mesmo tempo,  ^ _,, _ ,.,_,_ „ ............ ... ........
É para forçar o Governo egípcio a iniciar medidas militares, bden C|Q ^ ^CpCní\a d0 própria evolução do caso.
.4 e Mollct pretendem desencadear a guerra, a titulo dc garantir A com rw dc uma amp]a conferência pelo Egito, rechaçada
P segurança do comercio mundial e da navegação, tal o peso que exerce .• , , ... ,: ... .......
Ú a opinião pública. .

Os Estados Unidos ocupam, no momento, uma posição especial.
i Têm interesse em sufocar o desenvolvimento do Egito, em ganhar
é posições no Oriente Próximo e no Médio, em deslocar seus parceiros
p e rivais britânicos c franceses dos postos quc ainda ocupam, enfim,

em pôr cm execução seus planos de domínio político e econômico.
Mas, por outrd lado, á nacionalização de Suez não atinge profun-

| damente o imperialismo norte-americano que. entretanto, viria
i diretamente-em risco a sorte de suas companhias petrolíferas no
Ú Oriente Médio no caso dc guerra local ou generalizada
í£ í.-,.„~ :a„^> A,-, .'nt^rícouc f»vn1irn. pm narte. a CO
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I

que. ao mesmo tempo em quc ingressa na Companhia dos Usuários, p
continua a recusar a via de uma solução militar.

A crise, embora tenha chegado ao ponto mais critico desde é
sua eclosão, não atingiu ainda todos os seus contornos. Faltam g
para isso elementos essenciais como o de saber a receptividade p
da nova Companhia pirata (assunto para cujo debate foi convocada $|
nova reunião dos 18 cm Londres) c quais as medidas assentadas p
quando o Egito barrar a rota dos comboios "usuários". Teremos g
então que ver definida claramente a questão: forçar a passagem 0
ou aceitar a decisão egípcia, quc já sè conhece. éí

Nesse instante é fundamental quc haja,um órgão qualquer á
capacitado a intervir, propiciando negociações. No estado atual p
da questão, (depois da Conferência dc Londres, do fracasso da é
Missão Menzies e da formação da Companhia dos Usuários) o %
Conselho de Segurança é a instância mais indicada, em vista da %
iminente ameaça dc agressão c da inexistência dc condições ime- |jdiatas para uma negociação produtiva fora da ONU. E' justa, ||
portanto, a apresentação do caso ao Conselho dc Segurança, como j|vem dc fazer a chancelaria egípcia. A prática dos últimos anos |
tem demonstrado quc nos casos agudos o Conselho dc Segurança ç
não tem muitas vezes possibilidades dc dirimir as divergências, |
fazendo-se necessárias gestões paralelas. Mas êle permanece o |único órgão capacitado a ordenar às partes que não lancem mão |
das armas, ou a ordenar o cessar fogo. Sua função torna-se, pois> |essencial agora, embora a colocação da queixa egípcia na ordem |"Z^zzi'^zzz\ ---
embora pela Grã-Bretanha, ainda poderá concretizar-se, adiante, num |
sentido quc favoreça solução pacifica. Países como a URSS, a |
índia, a Iugoslávia e outros ainda estão longe de ter lançado todos |
os recursos de que dispõem para evitar um conflito dc proporções |
imprevisíveis, mas que nada tem de inevitável. í;

Não se trata dc procurar transformar cegamente o perigo £
de guerra em ameno prenuncio de paz. A ameça existe c o desespero ^
imperialista pode levar-nos ao pior. Mas a guerra contínua impro- |vável pois cresce a mobilização mundial contra ela em todos os |
países. Cabe-nos. também aqui, levar todos os patriotas a posições |
justas, objetivando uma resposta anti-colonialista de nosso governo a |anunciada consulta do Egito-Èssc jogo dc interesses explica, em parte, a contradança do

p Departamento de Estado que ainda não sc definiu com clareza^ 

%
VOZ OPERÁRIA EIO, 22/9/195$
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m COMPASSO DE
ESPERA» A ELA-
BOKXÇAO DA LEI-
-ROLHA — TENTA-
TIVAS DO MINISTC-
RIO DA JUSTIÇA
PARA DESARMAR
RKSISTÊNCIAIS
— CONTINUAR OS
PROTESTOS CON-
TRA AS RESTRI-
ÇÕES A LIBERDA-

DE DE OPINIÃO

Ameaçara a LitercfaLe de ímnrei.
K»1U dCÀiSlfiUilI ___ tAr.*»* _......  ... ... ¦Nau (fcwisifiain ... força-,do • ifovéniu IhMreindM emau focar a Hvr© manifestação

do i*.*i -.iiiu-itt.. de ieu pro*pôiiio «Io Impingir a naçôourna lei rolha mntm a ,.*:
pronta o ,. radio. Nu gablm>te do nr. Nereu Ramos, mi
nistro tia Justiça, profw-CRu»*mos «estudos» para a elabora-
QBo de um projeto a «er apre
tentado ao parlamento, com
ema finalidade.

Ê necessário ver, entretan
to, que m inimigo* fia liberta*
de de Imprensa Jfi nâo têm
as mílos livres para nglr e
proceder como desejam. A
opostçfio que encontrou c en

contra a pretensão áe colorai
jorrtau o rádio* mh \ irtu.it
eeiiMira e o arbítrio tia poli-cia tem obrigado © sr. Nereu
Ramos e «anis part-eimi a dl-versas manobras, ineiuslvo a
um certo composto de espera,
Verlfh.ai m» ser impossível a
aprovação imediata e a to*

que fle caixa, como se dese*
Ja, de uma lei de amordaça*
mento fia Imprensa. A repul*
sa ao projett- eclerado f;ol
tflo extenuo, tflo unanime,
que podia tornar-se uma ver-
tladejrn aventura i«ara o go-vórno quo flenejnste arranca*
lo tio Parlamento e levâ-lo A
prática, prlo menos, nas con*
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PRATICAR A CONSTITUIÇÃO
fi RESPEITAR AS IJBEKDADKS

AS COMEMORAÇÕES DO 10 ANIVERSÁRIO DA CARTA DE 1946

O governo comemorou oto» aniversário da Constitui-
ção realizando uma solcnida-
de, no Palácio do Catete, á
qual compareceram os mi-
nintros dc Estado, a mesa da
Cdmara o do Senado, auto*
ridades do Poder Judiciário,
além dc grande número de
parlamentares. As sessões do
dia 18 na Câmara e no Se»
nado foram também dedica-
dos ao aniversário da> Cons-
tsjp,< •'•"

SOLENIDADE
NO CATETE

Por ocasião da solcnida-
áe realizada no Catete, o sr.
Juscelino Kubitschek pronun-
ciou longo discurso, no qual
afirmou ser desejo dc seu
governo respeitar e fazerrespeitada a Constituição."Não se aperfeiçoa ojuncio-
namento dinâmico dá demo-
cracia — afirmou — com a
Implantação estática de uma
ditadura ou de um regime

KRUSCHIOV
HA IUGOSLÁVIA

«V. 5. Kruschiov, 1* secre-
térlo do Comitê Central do
Partido Comunista da União
Soviética, chegou a Belgrado
no dia 18, cm viagem de fé*rias. Segundo anunciou um
porta-voz da União, dos Co-munistas da Iugoslávia, odestacado dirigente do PCUS
foi àquele país a fim dc pas-sar uns dias dc repouso nu-ma praia do Adriático.

de exceção". Acrescentou quenâo deseja nenhuma hiper
trofia do poder presidencial,nem também renuncia aos
poderes dc Chefe áa Estado
da quc está investido Vln
Constituição.

NO SENADO
E NA CÂMARA

No Senado, falaram todos
os lideres dc bancada, drs
tacando-sc os discursos pro-nunciados pelos srs. Kcrgi-
naldo Cavalcanti c Domin-
aos Vclasco, alertando paraa necessidade dc uma defe-sa contínua c vigilante das
liberdades democráticas.

Vários lideres de bancada
falaram, também, na sessão
da Câmara dos Deputados.
O sr. Milton dc Campos cha-
mou a atenção para diver-
sos instalados constitucionais
quc não foram até agora res-
peitados, entre êlcs o que de-
termina quc nenhum cidadão
pode ser preso sem que a
policia fuça imediatamente a
devida comunicação ao juiz
competente, que deverá deci-
dir dc imediato sobre a pro-
cedência ou improcedência
da medida. O sr. Milton Cam-
pos fêz ainda ponderações sô-
bre os diversos meios de bur-
lar e violar a Constituição,
entre eles a própria reforma
constitucional quando conduz
a restrições das liberdades e
franquias dos cidadãos ou a
limitações da soberania po-
pular.

.

PRATICAR
A CONSTITUIÇÃO

É RESPEITAR
AS LIBERDADES

Aparentemente, partidos o
governo foram unânimes
em jurar fidelidade aos prin-ctpio8 constitucionais. Mas
trata-se de assegurar, antes
de tudo, a vigência e aplica-
ção daquilo quc ê fundamen-
tal numa Constituição — os
direitos e conquistas popula-
res, as liberdades dos cida-
dãos c tudo o quc assegura
o exercício da soberania po-
pular. Pelo respeito a esses
direitos é quc luta o povo no
10* aniversário da Constitui-
ção, a qual, atô agora, icm
sido aplicada unilateral men-
te, na maioria das vazes à
base de odiosas discrimina-
ções de ordem politica e kleo-
lógica que ferem frontalmen-
te o próprio postulado cons-
titucional de que "todos são
iguais perante a lei".

dtçõer- de aeesa polêmica ao* vv>^-vvw«»«
nuca «pie inspiraram oa atouarbitrários de violências con*tra jornais o revistas, e a
pretensão d°© «reformar* «ntuat lei de imprensa,

Quer Isto dizer que a ofenstva llbertlclda tenha sido do*tida? Significa que estejam
afastadas as ameaças contra
a llberdatle th» im prendi e
as demais fthprdades?

A ofensiva continua, por outros meios e método*. O proje-to em elaboração no Mlnltté-
rio de J ust Iça, ao q ua I se pro.t ura fiar a cobertura de lideres

das bancadas partidárias o,
pelo que sc sabe, uma vertia*
delra armadilha onde se pro*• cura eolhôr, sob os mais di»
versos pretextos, jornais e
jornalistas quc destoam dos
intert-s-.es e propósitos dos dctemores eventuais do poder.«Sob a máscara de definir res*
possibilidades pelo que se es*
creve c publica, pretende-seestabelecer Intoleráveis dls*
crimlnaç-3es Ideológicas e po-ltticas, cercear o direito] de
critica âs autoridades e atri*
bttír à policia o direito de
opreender jornais e revistas
quando julgue «de caráter
subversivo». Assim teríamos
a opinião, n5o livre, como
proclama o postulado consti*
tuclonal, mas sujeita à per-missão desta ou daquela au-
toridade, que sempre julga|ria — é evidente — de acordo
com seus pontos de vista fac-
ciosos.

A nova «.técnica* para oamordaçamento da imprensa
torna-se tanto mais perigosa

quanto se procura desarmar
resistências com a alegação
de que é necessário «respon*
sabiliza» certos jornais espe-
cializados na intriga e na ca*
lúnia _ apresentar o projetoem elaboração como o resul*
tado de contendimentos-> en*
tre lideres de bancadas parti*darias. É sobre isto, justa-mente, que devem estar aler-
ta todos os democratas, não
amainando, de nenhum modo,
os protestos contra qualquermedida que altere a atual lei
de imprensa visando a res*
tringir o direito de livre opi-
nião e de crítica.

1 ' "r^nrf»v-*^w-<v.A«V«

ÍS^JSHK^ ní,CTttr ™mP™d**oi S mio com*ponha imomi do que ao seu govêmo respeitaria § fa*ria reeneitor n IM bãsk-o dn fíepübtko. PolZui olíh
no%Zu*Tãoirm* m e****da' m «*w»0 me pronunciou

va*/^a?H'*i° °* V****** «**«• <*« UDN recuso,
l~L*m %0t0 ? Mma P™!***** Poro quo a Connrmso
M^^iSS14!!^ ° ^fcSírtò do Corta de t%tUdere* udenmtas tentaram depois justificar a atitude822*25 7Zfí PtÈSKt"*^?a »**>> * «««£ttetes, cin favor das "soluções extra levais" quo vinhampregando desde antes doe eleições do j de outubro
claralnL?»lZ.,?^dÍZ*r2m '<"*«'"•• «™» demarcação

%SS, «pHr a Con9tltuKão e, de outro lado, uma ala da
S«? qm Pr0CUm C™i"*° c *olu&* extraeonstlZ

denifo e7om <&°J*jfffl /*S >im*€<- Na realidade,
mlliíZ f {0a d?t90Vt}ma há círculos que procuram li-
roa n^onTSlí^ *r*r*fc* « «tL„P™oZtui.{io, nao na parto cm que expressa direitos e franouinidos cidadãos, mas unkamcntc como exprenãi, do Zder «V,*, atuais classes dominantes. 

CmCS$a° do ^

de amZ^fr^Z* mciT' opc9ar ** *«« declaraçõesae amor d Carta Magna, tem-so vergado às vrcssòes das
dTumam*t TriCÍ°nárÍ0S <k SCU ^?CS nt
?."TrW' fn*o.uUu ConsHtUCionali (Fechamento da
degltfsTrCPaíí0' fíS™^ d€ revUtaToTccnst
moí aDnCZl' R€conh€fcm°* oue isto não se tronsfor-mou, ainda, em norma de seu governo. Mae, desde quesc uolam, uma c mais vêzcs, os direitos do povo, já nto
g P°d* »}voçar fidelidade às normas constitucionais. Per-
7nSL?JtrClt0 de, f^°5ar a ConttUuieao como proteçãoao poder c da autoridade, quando se desconhece a Constvtuição como proteção dos direitos dos cidadãos.
>, -JS./***?1 que ° governo abre o flanço às intrigas li-ocrticidas dos que procuram desesperadamente retornarao poder através de soluções "cxtra<onstitucionais" ou decambalachos quc, afastando do governo os setores maisinclinados o uma aproximação com o povo, resultem naliquidação de liberdades o direitos democráticos.Mas, é evidente que as violações às franquias consti-tueionats, inspiradas pelos elementos mais reacionáriosdo governo, debilitam, cada vez mais, a autoridade que o8r. Kubitschek invoca, invocando a Consíituiçtio e o su-fragio popular. Ou o sr. Kubitschek e os elementos de seugoverno que desejam aproximar-se do povo resistem àspressões reacionárias c impõem o efetivo respeito aosdireitos dos cidadãos, ou ficarão à mercê de grupos liber-ticidas que atuam com sentimentos revanchistas. Ao povo,as fôrças populares cabe defender cada uma das liberda-des e cada uma das conquistas populares, fazendo queesses mesmos setores governamentais sintam claramente

que, respeitando as franquias democráticas e as liberda-des, defendem, também, seus interesses políticos.

¦_-_,.,, -rm-,!,, -,, 1—^ -, - | |,!__,_ .**•_»» n ¦¦¦¦

Rejeitam os Armadores Todas
As Propostas Conciliatórias

A INTRANSIGÊNCIA DAS EMPRESAS DE NAVE-
GAÇÃO E 0 FACCIOSISMO DA COMISSÃO DE
MARINHA MERCANTE — DEFENDER 0 DIREITO
DOS MARÍTIMOS DE LUTAR POR SUAS REI-

VINDICAÇÕES

SU*UHUÍ,iX-hí'£ã?,

tonoentmJfeARlT™?s realizam, em frente ao Ministério do Trabalho (foto ao alto) uma
«ue oli^Üu,ae^!em^0- a «Idpwa-ao. O sr. Mamede Caetano Teixeira declarou, na ocasião,«* os trabalhadores iriam á greve «am defesa dessa reivindicação,
BIO, 22/9/1856

Os armadores recusaram-se'
definitivamente, a promover
a equiparação do.s salários dos
maritimos das empresas par-
ticulares aos percebidos pelo
pessoal do Loide e da Costei-
ra. Ainda mais: demonstrando
a maior indiferença pelas ne-
cessidades de seus empresa-
dos, os armadores rejeitaram,
ainda, propostas conciliatórias
apresentadas pela Federação
dos Marítimos e pelo próprioDepartamento Nacional do
Trabalho.

A Federação dos Marítimos
havia apresentado a sugestão
de que a renda obtida com o
aumento dos fretes, que exce--
desse de 25%, fôsse recolhi-
da ao Banco do Brasil e dis*
tribuída, proporcionalmente à
atual escala de salários e fim-
ções, entre os trabalhadores.
Por sua vez, o D.N.T. pro-
pôs fôsse concedido um au-
mento de 20% ao pessoal de
cabotagem, de Vi% no pessoa.

VOZ OPERARIA

de rebocadores e dragas e de
10% aos das «Frotas» (gru*
po Carreteiro).

Assim, os armadores de*
monstram não desejar de ne-
nhum modo atender à justa
pretensão dos marítimos das
empresas particulares que
percebem salários gritante-mente inadequados à qualida*de do trabalho que executam o
ao custo de vida atual. Basta
dizer-se que mn comandante
de navio, nas empresas parti-culares, está ganhando quaseo mesmo que um marinheiro
do Loide ou da Costeira.

Responsabilidades
Diante disto* os sindicatos

marítimos (16 já apoiaram
esta decisão) resolveram man-
ter a palavra de ordem de
greve nacional, sempre eom a
disposição de negociar um
acordo em bases razoáveis.

Evidentemente, aos mariti-
mos n8o cabe a -responsabUi-

dade pela adoção de métodos
mais enérgicos de luta, e sim,exclusivamente, à intransigên-
cia com que os armadores
pretendem defender altas mar-
gens de lucros.

Fato grave é a posição quetomou o presidente da Comis-são de Marinha Mercante, ai-mirante Aniceto Cruz Santos,
pretendendo considerar «ile-
gab a palavra-de-ordem de
greve e ameaçando com re-
quisitar a Marinha de Guerra
para impedir que os mariti.mos utilizem o último recurso
que lhes resta a fim de assegu-
rarem um direito que lhes é g»rantido p0]a Constituição: o
direito a salário igual porigual trabalho.

A posição que adotam osmarítimos é plenamente le-
gal; ilegal, de fato, é a posi-
ção do presidente da Comissão
de Marinha Mercante, invés-
tindo contra direitos líquidos
dos marítimos. __ necessárií
que todos os trabalhadores,
unidos, defendam concreta-
mente o direito de os marí-
timos lutarem, pelos meios
que se lhes afigurem mais
adequados, para vence, a
achincalhante intransigCncis
dos armadores.
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Em Fevereiro de 1957 a Convenção Nacional
Do Partido Comunista dos Estados Unidos
0« Comitê Naci I
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A Convenção Nacional do
Partido Comunista úo» Esta»
iloo tinidos será realizada
em New Vork e terb prece»
¦tida por vários meses de de»
tkttcHt cm todos os escalões
> Partido e por convenções

^* I iLr<j vÈ_____» ^3__r*

8UÜENE DENNJS, Secretario do
tWtidii Comunista dos EE.UU.

é*%Afiniir

DE PROTESTO
DO PARTIDO
COMUNISTA
BRITÂNICO

O Comitê Executivo do
Partido Comunista da Grã-
-Bretanha publicou uma car-
ta dc protesto contra a in-
terdiçGo do Partido Comunis-
ta cia Alemanha. A embai-
xada da República Federal
Alemã cm Londres acusou o
recebimento da carta das
nulos de uma delegação do
Partido Comunista da Ccã-
-Bretanha. Na carta se recor-
da qut: o primeiro ato do
regime hitlcrista foi a inter-
dirão do Partido Comunista
dú Alemanha, "que consti-
tuiu o prelúdio da liquidação
de tôdas as organizaçslxes po-
Uticas democráticas e da ti-
herdade" e depois leuou ao
desencadeamento da segunda
guerra mundial pela Alemã-
nha hitlcrista.

Diz em seguida o documen-
to: "E' claro que, em tais
s-ondiçõc*. a interdição do
Partido Comunista da Ale-
manha somente pede ser en-
carado como parte insepará-
vcl do processo de. ressurgi-
mento do militarismo nazista
e da tirania, representando
uma ameaça à paz e a todos
os poros da Eurooa". O Par-
tido Comunista Britânico exi-
gc a revogação do fecha-
mento do P.C A.

, h.*-U,d*«*
¦l.*n

*.. * í f
f.M

!

- ,i import Anciã
li ' que hoje tão desen-

v« •-. -4. **. n « atados unidos¦ •• defesa dos direitos**, civis,
. ui d. q**;*» ., Partido Comu»

nista tem *i«lo um pioneirom, qm m comuolstaie contl»
im a travar no« postos tle

vanguarda.
No último Pleno Ampliado

úo Coraltd Nacional do Par-
tido Comunista doa Estados
Unidos decidiu-se claljorar um
projeto de rcsoluçúo que sc»
rá publicado e que so desti»
na a ser discutido cm todo
o Panido nos meses anterío*.
res à Convenção. Para o pre-
paro «lo projeto dc resolução
o Comitê Nacional levou em
conta c * Jebates travados du»
ramo os últimos três meses
nas fileiras do Partido, cm
boletins especiais e no Daily
Wo-rken,

MÉTODOS DEMOCRÁTICOS

O projeto preliminar dc rc»
solução íoi aprovado pelo Co*
mit£ %íí.donal depois de trt-s
dias de debates. As questões
controversas foram resolvi»
das por maioria dc votos. A
resolução foi depois encami*
nhada a uma comissão de re»
daçáo que deve considerar os
diferentes pontos de vista e
as emendas apresentadas na
rcur.Í5o. Outra rennifto do

TOWJ O PARTino DEBATERA f> PROJKTO
l>K RESOLUÇÃO KM ESTUDOS, PODENDO
v.íh.ii S< \ l.o OU REIEITA-LO — TEMAS
FM DEBATE: AS ATI AIS CONDIÇÕES Do|
PAIS, PERSPECTIVAS DA LUTA IM) POVO|
CONTRA OS MONOPÓLIOS, CAMINHO
AMERICANO PARA O SOCIALISMO, MO-
DmOAÇOES NA ESTRUTURA K NA ATL
VIDADE IM) PARTIDO V LUZ DAS NOVAS'

CONDIÇÕES CHIADAS
Comitê National completar,)
os tr.d-.dii.... agora realtwdos,
dando-se em seguida a reto-
iuçAo à publlridndc. Ao ativo
do Partido caberá finalmente
aceitá-la no seu todo, modlfi»
cala ou rejeitá-la»

Ao lado da resoluçáo, o
Comitê Nacional do Panido
Comunista dos Estados Uni»
dos tornará públicas quais*
quer d.vcrfiènclas que pos»
sam ocorrer em relaçào ao
Projeto de Resolução, caben*
do aos membros do Partido
decidirem sobre c*sas diver*
genetos e sóbre tôdas as quês-
toes controversas.

OS TEMAS EM DEBATES

Sabe-se que o Projeto de
Resolução incluirá capítulo-;
relativos às atuais condições
do pais, às perspectivas para
a luta do povo contra os mo»
nopólios, o caminho america-
no para o «*ociali;m_o e P***

í i ¦*¦¦

porá modificações r.a atlv'
dade e na estrutura do Par-
tido ft luz das novas condi»
vôr; q de uma analiso do
funcionamento da organiza»
cfto durante os últimos anos.

A publicação ilo Projeto de
Resolução será seguida das
modificações propostas na
estrutura do Partido e por In» I
formes especUiIs sobre as vc*'
laçòcs entro o Partido o o
movimento operário e sobre
a atividade do Partido na
questíío dos direito* da popu-
i.i çáo negra.

Nos dias 29 .* 30 de setenv
bro próximo será realizada
uma ampla reuniáo da qual
participarão os Comitê Es-
taduals do Partido, com o fim
de tratar especificamente da
campanha eleitoral, dos pro-
blcmas da imprensa marxis»
ta e dos preparativos da Con»
venção Nacional de 1957,
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r-f«yfiüiil*f3USE 0 P.C. PORTUGUÊS AS CONSEQÜÊNCIAS DO CULTO A PER-
SONAL1DADE E DA VIOLAÇÃO DAS
NORMAS LENINISTAS NO PC. PORTU-
GUfiS - A BUSCA DO CAMINHO DE
PORTUGAL PAPA O SOCIALISMO -
NOTA DA COMISSÃO POLÍTICA DO C.C.

DO PARTIDO

A COMISSÃO Política do C.C. do PiUtido Comunista Por-
eaguéa divulgou uma nota "sobre a i*i7i/X)r.áricía c o significedo do
XX Congresso do Partido Comunista da União Soviética", dataila
de julho de 1956 c publicada no "Avante", órgão do Partido. A
nota "salienta aos comunistas e ao povo português a importância
dos históricos trabalhos e decisões do XX Congresso do P.C.U.S...
trabalhos e decisões que marcam uma nova etapa no desenvolvimento
criador do marxismo-leninismo e, são, por isso mesmo, ds: grande
importância e ricos de ensinamentos para os comunistas de todos
os países, para o movimento operário internacional c para os
povos de todos os paises do mundo."

A nota {az um breve resumo das principais teses desenvolvidas
nos informes c discursos do Congresso c da Declaração do C.C.
ao P.C.U.S. sóbre o culto .. personalkladc de Stálin. A divulgação
desses documentos em Portugal não foi permirida pela ditadura
mlazarista, cujos órgãos de propaganda, deturpando completamente
a denúncia dos erros de Stálin, lançaram-se numa torpe campanha
de provocações contra a U.R S.S. c o movimento comunista.

"No nosso Partido — diz o documento da Comissão Política
<io C.C. <— influenciado pelo culto à personalidade, também foram
-'ioladsfis an normas leninistas do trabalho de direção coletiva e
prevaleceram formas dogmáticas na atividade dirigente do Partido.
Dando-se conta desta realidade, o Partido começou, mesmo antes
da VI Reunião Ampliada, a tomar medidas no sentido de estabelecer
a direção coletiva e combater o dogmatismo. A experiência trazida
pelo XX Congresso representa ttm grande incentivo para prosseguir-
pios por esse caminho."

405 CAMINHOS PARA O SOCIALISMO

fórmulas feitas
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"Reintegrando-se nos métodos leninistas de trabalho —> prossegue
a nota — o XX Congresso do P.C.U.S, formulou algumas teses
contra o dogmatismo no movimento Operário e abriu, assim, novas
perspectivas â marcha dos povos para o socialismo, O Congresso
evidenciou que cada povo saberá encontrar as formas que lhe são
mais próprias para chegar ao socialismo, que não há um só caminho
para chegar ao socialismo. A Revolução não se exporta, so contrário
do que caluniosamente propalam os inimigos da União Soviética
e dos trabalhadores."

"Desta forma, a classe operária e os comunistas saberão tomar
em conta os fatores próprios de cada povo e de cada pais, suas
tradições revolucionárias, integrarem-se nessas tradições e terem
em devida conta esses fatores. Vencendo o dogmatismo e as idéias^
-chapa no movimento revolucionário de cada paif, rechassando as

VOZ OPERÁRIA

e 1'aiias de conteúdo marxista-leninista 8brcm~$c
desta forma novas perspectivas no caminho nacional de cada
Partido c de cada povo para o socialismo. Assim, cada povo fomen-
tara c desenvolverá tôdas os suas possibilidades nacionais c trará,
desta fsirma, paro o movimcntst ssperúrio internacional, a sua cota
parte, aquilo que lhe é vcrdndciramtfntc familiar, que representa a
sna contribuição para os tesouros do marxismo-leninismo."

A BUSCA DO CAMINHO PORTUGUÊS
O dogmatismo tem dificultado ao nosso Partido enraizar pro-

fundamente, como era seu dever, a sua própria ação revolucionária
nas tradições revolucionárias e progressistas do povo português e
naquilo que ô verdadeiramente peculiar à nação portuguesa. Isto
explica porque razão nós, comunistas portugueses, temos tido por
vezes a preocupação de decalcar mecanicamente certas idéias já
formuladas c generalizadas internacionalmente e não temos sabido
integrar-nos c continuar, na nossa época, as tradições tão revolucio-
nárias do nosso povo no passado, valorizar e restituir ao nosso povo
as figuras nacionais mais representantivas, permitindo que elas sejam
amesquinhadas, deturpadas on ocultadas ao nosso povo pela cama-
rilha governante. Da mesma forma nós, comunistas portugueses, não
temos estudado, com o carinho que nos devem merecer, a história
das lutas da classe operária portuguesa no passado e a história do
nosso próprio Partido, no decorrer de seus 35 anos de existência c
ifc luta."

"O caráter vincadamente nacional do nosso Partido, que ê o
Partido da maioria esmagadora do povo português (as classes iraba-
lhadoraa) c o fato de sermo3 os mais acesos defensores da soberania
e da independência nacional, tem sido por nós mcsmo3 subestimado
ante as campanhas caluniosas dos nossos inimigos, que no3 apre-
sentam como um Partido estrangeiro ou ao serviço do estrangeiro
oelo fato de nos guiarmos na nossa luta pela3 idéias de Marx,
Engels e Lênin e de termos em conta, cm nossa ação revolucionária,
a experiência adquirida pelos Partidos Comunistas irmãos e de todo
«) movimento operário internacional."

"Ligados ao movimento operário internacional pelos laços sólidos
do internacionolismo proletário e pela solidariedade da classe operária,
nós comunistas portugueses, rechassamos energicamente fõda e qual-
quer interferência dc outras nações ou governos na vida interna
portuguesa, queremos e lutamos ardentemente para que Portugal
seja de todos os portugueses c governado por todos os portugueses,
E' ao nosso povo e sòrncníe ao nosso oo.-o que cabe decidir dó
seu próprio destinol"

MAO TSE TUNG (à direita), c Uu Slino~chi m reunião comento*
,„—,—.—¦¦*. rntivn do XXXV aniversário do P.C. Chinês *~*~—<?---*•

REUNIDO 0 VIII CONGRESSO
DO P. C CHINÊS

UEUNIDO cm fs
<i u I in (iiKtalo-i-s*r d 1 *
15), o VTI Conprowío do Por»
tido Comunista Chln-í*-*. discu*".'
o projeto de diretivas par*
o II Plano Qüinqüenal o m
relatórios sprosentados, em
no.no do -TV. mito Central, por
Chu ICn-Iai, Liu Shao-vhi o
Tcng- i;- :.-*,*. .-. 8f>m*târ.oa
do O'. Em seu r-etatdrío, Chu
En Iai ...•-._..''..o o se&ninte: 1)!
— os -traste*-! com a defesa re«
presentarâo aporia... 20% .as
despesas do Estado no II Vi}',
2) — às questões econômicas,
culturais e educacionais cor»
responderSo a (JO-70% das des-.
pesas totais do Estado doran»
te o Plano: S) — a ainda fra»
ternal da lJr.ii_._i Soviética con*
tinuará dosemfienhnndo -ni***
portanto panei na execnefío
do Plano; 4) — a utilização
paeifiea da energia atômica
seríi um fator de prande im»
portâneia na exeenev.o vitor-o
sas «ias tarefas do quinquê»
nio, devendo-se cm-riçir as fa»
lhas do programa atômico cld»
nês.

O n Plano «Qüinqüenal -*8
mdicou, ainda, Chu En-lai —
condmdrá a um aumento de
aproximadamente 50%, em re-
lação a 1SC7, da renda nacio»
nal e dos bens de consumo. 0
de 25-30% nos salários indus-
triais e dos trabalhadores
agrícolas.

Na sessão do dia 17 ap?e-
sentou seu informe Teng
!fsiao-piii&'. «O prestígio, *
influencia e a experiência dos
chefes — disse, referindo-se 1
questilo do culto à personali
dade — teem sido extrema-
mente preciosos para o Par-
tido e o povo. Mas o chefí
de um partido da classe ope-
rária é aquele que se «encontra
no meio da massa e do partido
e nâo acima deles. Prezar f
ajudar os chefes não significa
tomá-los objetos de adoração».

Na sessão de 17 falou o che-
fo da delegação do PCUS, A. \

Hftoian.
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Sete E.stados do Sul
promulgaram leis e
regulamentos des-
tinados a anular a
legislação f e deral
contra a discrimi-

nação - Eisenhower
faz a política
da omissão c coni-

vencia»

* Os tumultos racistas quc
abalam os Estados Unidos In-
dignam a *•.:.•*. pública dc

mocrútica do continente To
das aa pessoas quc prezam

a dJgnidaddc humana acham
que i i è tempo du terml-

nar com tesa ospotAculo ver-
gonhoso. 

*
Na verdade, hA mais de

duas semanas que o ditado
do Tonnesseo W eneonlra cm
pé de guerra, E freqüentes
escaramuça* ocorn-m entre
ns forcas,que zelam pela ob-

•t. .'.ü. i i ila !•¦! e o» i a< i i ¦
que se opõem fts leia; federais.
Patrdhando tui rua» ile Sli-
lon, onde ocorreu o maior
número de Incidentes, conse-
guiram as< tropas fazer com
que nove das doze crianças
negras autorizadas a ire-
quentar ..*¦•« junto com os

brancos ndo sofressem as
represálias da multidão eníu-
reclda,

VISAM ANULAR
AS LEIS FEDERAIS

Se os racistas livesreni
ganho a panida, mediante o
lerror por élcs desencanta-
deado, os do/o estudantes dc
côr teriam que continuar U
fazer um jiercurso dc 25 ml-
lhas para cheguem a Knox-
vlle. a fim de freqüentar a

escola «negra» A questáoentretanto, náo reduz a pro-
hetnas de distância. O quc os
arruaceiros racbitas visavam

era à anluaçáo das leia fede-
rals. E tanto isto é verdade
que votaram seu ódio tam-

*>¦' f^». '¦ . -¦ MhBBP^^Pj^vM^S^E-. JpKüflj^^.*jjLi' * *»^^s^^aS3K?SHev
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j Abrir Amplo Debate Sôbre o
Conteúdo de Nossos Jornais

mi AMPLO debate entre
os amigos da imprensa po-
pular, ns democratas e o po-vo em geral sôbre os jor-
nais populares, sôbre seu
conteúdo e seu caráter, sô-
bre as ^modificações e melho-
rias qne devfm neles ser in-
troduzidas — eis algo de fun-
damental importância para o
aoclòramento da Campanha
dos Vinte Milhões, em lodo
o país.

Existem muitos amigos
nossos que não têm mai.Hfc.s-
tado entusiasmo a propósito
desta nova campanha dc rea-
pàrelhamento da imprensa
popular. Nisso sempre acon-
tece ^quando se fala a esses
amigos uma linguagem pra-
ticisia è imediatista, referiu-
do-se apenas a compras de
máquinas para os jornais.

Aconlece. que cies querem
talar também, o principal-
mente, sôbre a melhoria do
conteúdo dos jornais, sôbre
a elevação de nossa impren-
sa ao nível dos históricos
acontecimentos quo vivemos
nos planos internacional e
nacional. Eles têm reservas
sôbre a estatura jornalísticado nossa imprensa, gostariam de debater sua moder
nização e ampliação. E isso
e um direito legítimo de to-
dos nossos amigos, leitores,
de todo o povo.

A discussão desse magno
problema no seio da Campa-
nha dos Vinte Milhões con-
Iribulrá em grande eátâala pa-ra dar-lhe um mais alto nl-vel, para despertar a con-
wança de nossos leitores e

. KIO, 22/9/1956

amigos e sua disposição em
ajudar concretamente a me-
lhoria de cada jornal popu-
lar, para intensificar o ritmo
da atividade dos ajudistas e
ativistas.

Combinas e bmonetas ca-
ntdas da Guarda do Ten-
nessec para conter os ra-
cistos que tentam linchar os
jovens negros na cidade dc
Clinlon. A Suprema Corte
lhes deu o direito de estu-
dar juntamente com os
brancos, mas grupos de in-
divíduos desvairados pela
fúria racial nõo querem re-
conhecer as leis.

W»m contra o* tkidado*, ofen-
dendoou «cm on apelido», queoe ra\tetas usam para de

slgnar os cidadão* brancos
que a éle* m opõem.

PIQrETES
DE DEFESA

Antes, porém, quc a guar-da nacional aparecesse, ura
grupo de quarenta cldadAoi,
organizados cm um «piquete
de íleíesa^ e dirigidos porI*o Grant, procurador de
Oak Ridge. conseguiu domi
nar a multUUlo. Isto è sem
dúvida, algo dc novo quesurge cm meio ao drama da
segregação: cidadãos brancos
do sul re opõem a uma mui-
tldão racista, cheia do odlo,
em defesa das leis <la nação
a que uma cidade não pode
fugir ao cumprimento por

estar localizada no sul do
pais.

A guarda nacional fui cn-
viada peo governador Frank
G. Cementa, do Estado do

Teunessce. Quando se cons*
dera que a cidade de Cliton
possui quatro mil habitantes

e nas manifestações racistas
havia duaa mil pessoas, che-
ga-se facilmente à compre-
en.7âo de que os distúrbios fo-

ram cuidadosamente prepa-
radas.

Com efeito, um certo
John Cas per. de New Jersey,
líder do chamado Conselho-'os Cidadãos Brancos, invadi-
ra Cliton uma semana ante?
da abertura das aulas, com
o objetivo de insuflar desor-
dens racistas. Casper foi prê-
so sob acusação de violar as
leis federai?. Substituiu-o na
inglóória tarefa o indivíduo-
de nome Asa Carter, proce-
dente de Birmingham. Carter
esteve à frente dos distur-
bios, mas conseguiu escapar
à prisão. Sendo um profissi-
onal ,1o racismo, ficou conhe-
cido devido à luta travada
na Universidade de Alabama
para expulsar a primeira es-
tudante negra ali matricula-

da Authertne Lucp. A ala
amt-semha do Conielho dm
tvi.-tdáo* llranco», sob a JI-
deranç do CSrler, tudo lai
para Impedir a excuçfto das
leis contra a dlserlmtnatAo
racial promulgadas pela Su-
prema Corte dos Estadia»
l?nldos,

(JII.ICI \M
«UM CADÁVER

DE NH.IIll
Ca*os de violência rac.su.

ví-m ie generalizan<lo uo sul
do pais. Em Oliver Springs,
Tcnncssco. perto de Cliton.
uma multidão exaltada exigia
«um cadáver de negro>. Sô

a prcs.nça da guarda nado-
nal pôde evitar os lincha-

mentos quc estavam na imi-
nôncla de ocorrer. As amea-
ças se sucedem, levando a
intranqüilidade aos lares
constituídos por pessoas de

côr. Jâ ..ouve explosões de
dinamite, lançada à noite
contra casas habitadas pornegros.

Por isso causaram mal
estar aos cidadãos de forma-
çáo democrática as dec Ia-
rações do Presidente Eisen-

hower em entrevista à im*
prensa dc que não linha co-
nhecimento d:-* motins ocor-
ridos no sul do país, assim
como de que qualquer gover-
nador de Estado houvesse
desafiado a Corte* Suprema,
burlando o cumprimento dc
suas resoluções. No entanto,
todos os jornais noticiaram
que o governador Allan Shi-
vre, do Texa, havia dado or-

dem para a transferência de
estudantes negros de Mans-
field para Fort Worth, embo-
ra tivessem obtido autoriza-
ção da mais alta instância
judiciária do país para serem
admitidos em Mansíield.

Nessa mesma entrevista
Eisenhower declarou ser seu

dever aooiar a Constituição
de acordo com a interpreta-
ção que lhe dá a Corte Su-
prema, mas que deixaria aos

Eitados a aplkaçí» das leis
contra a discriminação esta*
belccldas pela Curto Supra
ma. Eisenhower não mendo
nou a que estados se referia
No entanto sabe-se que G<s
órgla, Alabsma, Mlss Isslpl,
Virgínia, Carolina do Norte,
Carolina do Sul e ljottkiana,
promulgaram leis e regula»
mentus liara anular, na prá»
íica. a legislarão contra s
discriminação racial. A esta
poiição de Efoenhower è que
se chama de pcditir.i de
'omissão c conivência*.

Em contraste com a atitu-
de de Eisenhower, o candi-
ila to democrata A vlceprcss
déncia da República, senadot
Estes Keíauver, elogiou a po-
*lçúo assumida pelo governa-
dor do Tennessee. Frank G.
Clements, que aj»oiou com o
envio de tropas o prefeito W
E. Lew alen, de Cliton. o qual
cm defesa dos direitos tona
titucianais não cedeu aos ra-

cistas enfurecidos. Embota
estas duas autoridades acre*
ditem que a discriminação é
um direito, procuram execu*
tar com energia as leis fede.

rais.
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CONSTITUIU ma g n ífi-

co êxito o coquetel realizado
na sede da Associação da
Imprensa de Pernambuco, no
Recife, lançando uma cam-
panha financeira (Cr$......
800.000,00) para o reapare-
Ihamenfo ãa "Folha ão Po-
vo". Ao ato compareceram
personalidades como os srs.
Luiz Portela, deputado
(PSD), Miguel Mendonça,
prefeito de Barreiros, depu-
tado Carlos Daniel Maga-
Ihães, diretor da "Folha da
Manhã", jornalistas Luiz
Beltrão (presidente ãa A. I.
PJ, Mário Melo (vice-presi-
dente áa A. I. P.), Edson Re-
.ois1 (presidente do Sindicato
dos Jornalistas), professor
Antônio Baltar, vereador,
atem de representantes dos
principais órgãos de impren-
sa da Capital.

O MANIFESTO áe lança-
mento da campanha de Cr$
800.000,00 para o jornal "O
Democrata", ãe Campo Gran-
ãe, foi assinado pelos depu-

tados Rachiã J. Ma mede, pre-
sidente ãa Assembléia Legis-
leiliva matogrossense (PSD);
Henrique Gomes da Silva
(PSD), Cio vis Hug uen ey
(PSD), Hélio Correia da
Costa (UDN), Alberto Mon-
teiro (PSP), Rubens ãe Cas-
tro Pinto (UDN) è An:'nio
Mendes Canale (PbD.:.

OS DEPUTADOS Acioli
Ramos (PR), Avelino Máxi-
mo Martins (UDN), Victor
Paz (PSP), Américo Silva
(PTB), Elias Pinto (PTB),
Felix de Melo (PSD), Rai-
mundo Marques Batista
(PSD) e Armando Carneiro
(PSD), elei Assembléia do Pa-
rll,' são alguns dos signatã-
rios do manifesto da campa-
nha \pelo reeguipamento da"Tribuna do para''..

x o x' 
OS ÚLTIMOS resultados

do Estado ãe Minas Gerais
são os seguintes: Grupo A -
Cr$ 178.890,00 (35%); Grupo
B - Ci'$ W.520,00 (22%); Gru-

po C - CrS 26.002,00 (1,9%),
Em Belo Horizonte: Grupo
A - CrS 570.730,00 (33,3%) e
Grupo B - Cr$ 19.830,00 ....
(20,8%). Total , geral: Cr$
S51.S32,00. *

SANTA CATARINA terá
um jornal popular, se cito-

.riosa a campanha ali lança-
da para arrecadar CrS
200.000,00. Entre outras ini-
ciativas, foi colocado um co-
fre na praça central áe Fio-
rianópolis, onde o povo colo-
ca contribuições. Naquele Es-
tado a campanha é etpoiada
pelo presidente da Câmara
Municipal da Capital, verea-
dor Antônio Apóstolo, pelos
vereadores Walter Cruz, Ge
nésio Lcocáãio da Cunha, Jú-
lio Paulino da Silva, Jupy
Ulliséia e Osny Raul Lisboa,

,x o x.
, AS COMISSÕES do .Distri-

to Federal mais ãestacaãas
são as segicintes: Espartaco
(71,3%)t 

'^Leonidas 
Resenáe

(67,9%), Zcüa Magalhães
(57,9%)t Henrique Dias

(53,9% ), Setembrinos
(58,1%), Monteiro Lobato
(45,6%), Visconde ãe Cayru
(¦'i2,2%), Rebouças (-'f2,3%) e
Floriano Peixoto (-t0,9%).

Por outro lado, os clubes
vanguardeiros são: Felipe
Camarão, Aristides Cairo, Fio-
riano Peixoto, Osmã de Oli-
veira, 21 ãe Abril, Corcova-
elo, Revolução Praicira e 2í
de Novembro.

X o x
NA DISPUTA entre o Dis-

frito Federal e São Paulo, o
primeiro arrecadou CrS•2.298.053,00 e o segundo, CrS
1.6X9.832,00,

XO X [ .
ÚLTIMOS resultados dos

Estaãosi Comissões ceiriocas,
2.298.053,00. paulistas, .......
1.619.832,00;^ marítimas, ..."
200.000,00; fluminenses
60.000,00; mineiras, $2.500,00;
paranaenses, 19.990,00; ãiver-
sas, 55.5S0,00; jovens,
20.000,00, e capixabas. ,,,,,.
10.000,00,

VOZ OPERARIA

DUAS OBRAS
FUNDAMENTAIS

DE MARX
PUBLICADAS

PELA VITÓRIA
"O XVIII Brumârh" e"As Lutas de Classes na Fr.in-

ça. (1S-ÍS a 1850)", duas
obras capitais de Karl Marx,
acabam dc ser lançadas pela
EDITORIAL VITÓRIA.

O "XVIII Brumârio" e "As

Lutas de Classes na França"
são dois modelos insuperacos
dc aplicação do maleriahsmo
histórico, onde Marx põe ae
relevo a dinâmica dos acon-
tecimentos sociais na Franca
desde 1830 até o golpe de Es-
tado de Napoleêo Bonapartc.
Em ambas as obras, estudan-
do um tema concreto. Marx
oferece um modelo de como
se analisar as estruturas eco-
nômicas c políticas de um dc-
terminado pais num determi-
nado período, dc como sc
compreender as sucessivas po-
sições das diversas classes so-
ciais e de seus respectivos
partidos no curso da luta po-
lítica c social. As duas obras
de Marx chamam particular-
mente a atenção para a ne-
cessidade dc uma verdadeira
compreensão dialética dos
acontecimento, sem simplifica-
ções esquemáticas dc sua com-
plexidade e encarandó-os sem-
pre cm seu processo de de-
senvolvimento. Assim é que,
analisando a posição das
classes e setores sociais e de
seus partidos no curso da his-
tória política da França cn-
tre 1930 e o XVIII Brumârio,
Marx não somente expõe um
quadro geral da estrutura
econômica do país naquela
época, mas também das trans-
formações mais insignifican-
tes quc nelas se processavam,
assim como das corresponden-
tes transformações na cons-
ciência das diversas classes e
camadas da sociedade.

O estudo do "XVIII Bru-
mário" e das "Lutas dc Cias-
ses na França" ê indispen-
sável a quem quer que deseje
assimilar o materialisníp his-
tórico e ter uma visão de co-
mo se deve aplicá-lo para
uma justa compreensão dos
problemas concretos da vida
política e social.
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n LUTA PELO CAMINHO ITAL ANO PARA O SOCIALISMO
A LUTA OA UNIaO SOVIÉTICA PELA DEMü-
QRACIA, A LIBERDADE E A PAZ E CONTRA 0

FASCISMO
Hoje o to*»i i.s»|»»»Vtí <• *im$ »« ic|ti< Minai n rea

*..•!.* como *? n»! t HÍfto sgovléilcs *ó houvc&m ossassítios •*
Jo baio de ett eontelruü em adoraçáo diante du» ideal* m de
mocraeia! Ksta Imagem mula lem o ver eom a reolím.tle A
Üni&o Soviética foi, nesses terríveis o> • ano* da ItiMória da
íuropa, i, ím!« .un* mais forte o defensor mai* conseqüente

dos princípio* d» democracia, «Ia liberdade e tia pa*. É |»orIsto que reuniu om «orno tle st. através de uma Justa poliUva, as grandes massas populares tle todo o Ocidente, Hoje
é fácil negar **tt* falo. porque sempre 6 fácil dí*cr mentiras.
Sabíamos, t* todos sabiam muito bem, quais eram entáo as
intenções das classes dominantes ilo chamado Ocidente de*
moerátieo europeu, c, particularmente, da França e também
ila Inglaterra. Entre elas. u ascendência liavla sido tomada pelos quo pretendiam, com a ajuda ilo fascismo, prcjiarar o es*
trangulamenio dus regimes democráticos t» desencadear o
aiaque «Ia barbaria fascista contra o pais do socialismo. Se.!.«.. tivesse havido o pacto tle nAo-ngressõo entre a ÚnlAo Ho-
viética e a Alemanha, a única perspectiva que. com toda
pt-obabiildade, teria ficado aberta era a tle tim novo eom
nromisso entro as grandes potências ocidentais e « Alemã-
nha fascista, às expensas, talvez, do jhivo polonês, mas eom
u principal objetivo tle lançar llltler ao ataque contra o paisdo socialismo e A destruiç&o tle todas as conquistas revoluclo*
luVrlas da classe operaria. Se houve neste pacio aspectos que
puderam, então, parecer negativos, eram devidos aqueles querepelirtftn a política <le unidade democrática e de defesa tia
paz, quc a União Soviética, durante anos c anos. havia proclamado e defendido contra a, resistência, as Intrigas, as ca
iânias dns democracias ocidentais, afora as do fascismo.

Que politica seguimos então? Realizamos, seguindo a
inspiração que nos vinha dos comunistas soviéticos, uma
grande política democrática, socialista e de paz. Êste foi e
continua a ser nosso principal mérito histórico, e nâo apenas,
• orno so desejaria fazer crer, atualmente, o heroísmo, que
ninguém pode negar, de nossos militantes na resistência e
na guerra. Corrigimos, então, os erros de apreciação, os
erros de estratégia e de tática quc havíamos comendo no
curso do período precedente, e notadamente As vésperas tia to*
madn do poder na Alemanha colocamos como centro de nosso

Írabalho 
e de nossa luta a ação das massas operárias o traba

nadoras de toda a Europa para impedir o avanço do fascismo
e o desencadeamento da segunda guerra mundial. A frente
popular, que é moda boje denegrir, foi a maior tentativa quc
se íêz durante os últimos decênios, para dar um novo curso
A politica democrática na Europa e, direi, em todo o mundo,
pára evitar que o fascismo tivesse de ser liquidado através
dos horrores de uma nova guerra. A falência desta tentativa
foi a premissa da queda da democracia, e a premissa do es-
forço desesperado dos fascistas para sc assenhorc.v.vm de
todo o inundo através da.s armas e de sua barbaria.

OS GRANDES E SÉRIOS DEBATES QUE SE
TRAVARAM NA INTERNACIONAL COMUNISTA

Nâo recordo estes fatos, atualmente, para destacar mé-
ritos particulares de nosso Partido ou de seus dirigentes na
elaboração e realização desta política. Evoco-os, pelo con-
1 rário, para recordar o papel que desempenharam a União
•Soviética e o PCUS ao inspirar esta grande política democrá*
tica a todos os comunistas e à classe operária de tôd3 a Eu-
ropa. Ê verdade que isto se verificava quando na União So-
viética - dizem-no agora — desatava-se uma onda de ações
ilegais, de violências, de violações da legalidade revolucionária
mesmo contra dirigentes do Partido. Nós, não o podíamos
saber nem imaginar. Nossa confiança e nossa solidariedade
atuante com o Partido Comunista da União Soviética deriva-
vam, precisamente, do fato de desenvolvermos esia grande
política inspirados e guiados por êste Partido; por isto não
podíamos ter nenhuma dúvida sobre. :,s formas de desenvol
vimento e de realização da democracia na União Soviética.
Não foi, justamente, nesses anos que se aprovou a Consti-
tuição soviética na qual não se encontravam mais essas limi-
(ações à democracia que existiam nas precedentes Cons
lituições?

E íoi nesse momento que o movimento comunista come
çou a ter uma autonomia própria de desenvolvimento, senão
em todos os países, pelo menos em diversos países; prepa
ravam-se então as condições que impuseram, posteriormente,
a dissolução da Internacional Comunista. E' uma calúnia dizer
que no seio da Internacional Comunista havia, apenas, um
grupo que comandava o comunistas não russos que obe-
deciam. É necessário recordar estas coisas aos camaradas
que, não as tendo vivido, não as conheciam. Na Internacional
Comunista houve, durante anos e anos, grande debates, a par,
é verdade, com uma grande disciplina. Um grande debate rea-
lizóü-sé durante a liquidação dos grupos trotzkistas e de di-
reita, que negavam a própria possibilidade da construção
de uma sociedade socialista. Sérios debates verificaram-se
quando, entre 1928 e 1931, dominaram as apreciações e as
orientações extremistas que achamos erradas. Um grande
debate realizou-se antes do VII Congresso cia Internacional
Comunista Cometeram-se erros, também. .. Houve incom-
preènsões recíprocas. Posso recordar, por exemplo, que a
apreciação feita no XVIII Congresso do Partido bolcnevique
a respeito de nosso Partido no informe apresentado ao Con-
gresso sobre a situação do movimento comunista mundial, era
uma apreciação profundamente errada, e mesmo má. Fala-
va-se de nosso Partido como se êle não existisse, enquanto
nosso Partido vivia e combatia cm condições totalmente di-
versas, nas quais nunca outro partido havia irabalhado e se
desenvolvido. Mas esta apreciação foi liquidada e nela
não se falou mais quando rebentou a guerra e nosso Partido
começou a mostrar, abertamente, o,que era e o que era capaz
de fazer, á frente dos operários e.do.povo.

0 DESENVOLVIMENTO AOTÔNOMQ DE CADA
«TFOO COMUNISTA DURANTE E APÍ& A

¦ GUERRA":

A seguir, durante e apõe srgwn», e particularmente aü

, onde* tis |MHkU)8 wmiuiifertas liiiluun tfefçHk* «ume iwtitdo*
• oo! profundas ralicx em seus rwiieétlvoii pfttees. a autonomia
?mh^-, partido* tornou** maior, meano quando o nu».
..memo* í!|/i*r. Oe nenhum itoalo juali-nuít b*í\ar •.«iquecsb"

mesmo quando, nesse jrtlml»». a União Soviética uma um
mal*. Inspirou tleelslvnmonte a resistência o a luta contra a
política qm» «»* Imperialistas norte-americano* inauguraram
*t- anos apôs o fim ila guerra, para tentar Impor ao mundo
inteiro sua dominação,

O mais Importante, entretanto, 6 que neat*» pct*«Hi» o mo
vimento comunista so desenvolveu e**m grande autonomia, h
o% liartidus que souberam trabalhar sozinho? e t»em foram
avante em «eu caminho,

Vi que muna reunião de célula um camarada declarou
ter ficado chocado quando leu que. »k».»dc 1M7, nio discuti
mos mais nossas qucuiões políticas o nosso trabalho numa
assembléia internacional. Mns é a puta venlatle. & certo,
além disso, que os camaradas que tivessem acompanhado
oom certa jienbirnção o desenvolvimento de nossa .wlltlca e
de nossa ação. em todos os domínios, deveriam ter percebido
que ern assim e que era preciso fosse assim, porque os «te*
^envolvimentos de nossa política estiveram tão estreitamente
ligados 08 questões de nosso pais tpte nAo nos |>odcrbim ser
ditados «le fora. nem «le fora poderia »er exercido .pialquer
controle sobre nós. Crescemos e nos afirmamos como comu*
nistas italianos cuja conduta Hltlca em ditada |>elas condi*
ções de nosso pais e pelas necessidades vital* dc nosso povo
e por nada mais.

Quando se c«>itsiituiu o liurcau «le informações, noo nego que
tivesse havido dúvidas, entre nõs, assinalando que êste ato
era. em substância, contrário á linha de desenvolvimento tio
movimento comunista que fora Indica ta com a dissolução
da Internacional Comunista. Mas sentíamos necessidade
nessa situação, de um restabelecimento dc contados entre
os diferentes setores do movimento comunista, porque esta
vamos precisamente no momento em que se desencadeava
a grantie ofensiva da guerra fria conlra as íôrças comunistas,
contra o socialismo, contra a democracia c a paz.

0 INFORME DO CAMARADA KRUSCHIOV, A
MANEIRA PELA QUAL 0 P.C.I. FOI INFORMADO,

SUA FORMA E CERTOS ASPECTOS

Náo hesito em relembrar aos camaradas que, em alguns
casos, houve diferenças entre o que «liziam sobre certas quês
toes o.s comunistas soviéticos e o que sustentávamos nós,
mas isto nào quebrou, nunca, a solidariedade e a compreen
sáo reciprocas.

O contraste mais evidente e talvez mais grave e eu
o lembro porque tem certa importância em relação às quês
toes que se discutem hoje — verificou-se somente em janeiro
de 1951. Então eu me encontrava em Moscou para um periodo
de convalescença, após o grave acidente de quc fui vítima e a
intervenção cirúrgica que se lhe seguiu, e me vi diante dn
proposta do camarada Stálin de que abondonasso meu tra
balho de secretário do Partido Comunista Italiano para ocupar
o cargo de secretário geral do Bureaa de Informação. Minh»
posição foi imediatamente contrária, e por vários motivos.
Pensava que um ato semelhante, já que não podia deixar de
significar, para a opinião pública, um retorno à organização
da Internacional Comunista, não deixaria do ter graves e
negativas repercussões no desenvolvimento da situação inter
nacional, num momento que já era de extrema gravidade.
Em segundo lugar, pensava que não era justo que nos orien*
tássemos assim no que concernia à organização do movi-
mento comunista internacional. Enfim, havia razões oon
trárias, de ordem pessoal. Houve vivos debates, mas a quês
tão foi bem resolvida; pois o camarada Stálin retirou su.*
proposta.

Atualmente, as criticas que foram feitas à atividade do
camarada Stálin e a denúncia dos terríveis erros por êle co*
metidos conduziram e conduzem a que se examine novamente
uma série de questões, e por conseguinte também a das rela-
ções recíprocas entre os comunistas da União Soviética e o mo-
vimento comunista de outros países. Não sei se aqui se le-
vantará o problema, que foi levantado em algumas discussões
de célula •. de seção, da maneira pela qual ? osso partido foi
informado dessas criticas, e em particular do conteúdo pre*
ciso do informe apresentado pelo camada Krusehiõv. Reco-
nhecemos que esta maneira náo foi boa, mas de outra parte
reclamamos que se reconheça que nossa, responsabilidade não
está, de nenhum modo, envolvida nisso. Por motivo de evi*
dente correção diante dos camaradas soviético,? não podíamos
agir diferentemente do que agimos. Em nosso Partido expre-
sou-se um certo descontentamento crítico por alguns aspectos
e pela forma do informe. Mas desejo lembrar aos camaradas
que não se pode considerar o informe como uma coisa iso-
lada. É necessário relacioná-lo com tudo o que foi dito no
Congresso e que lhe fornece o enquadramento; 0~" pane o
fato de que o informe, como documento isolado de tudo o
mais, possa parecer, em certos aspectos, pouco satisfatório,
permanecem alguns pontos fundamentais sobre os quais
devemos estar de acordo, e mais, sobre os quais não podemos
deixar de estar de acordo. O primeiro ó o que o informe narra
fatos e estes não podemos contestá-los. Nãc podemos fazer
mais que acreditar nos que expõem estes fatos, ainda que. no
passado, não conhecêssemos estes fatos nem pudéssemos se*
quer imaginá-los. Não se podia deixar de fazer esta denúncia
perante o Partido. Quanto à maneira de realizá-la. não nos
cabe fazer um julgamento, porque, cada partido tem sua"
regras e seus modos de vida interna. Podemos não estai sátis-
feitos com a maneira pela qual a denúncia foi trazida ac
conhecimento do movimento comunista nos países capita-
listas, mas isto é outro problema. Devemos reconhecer que
a denúncia dos erros c a ação iniciada e energicamente condu-
zida para os corrigir são atos eminentemente popdivos. A
correção devia ser feita e deve ser saudada. Ela constitui
uma reafirmação e terá como conseqüência o fortalecimento
do caráter democrático da sociedade socialistas Restaura os
princípios e a prática da democracia lia vida interna do Pai-
tido Comunista da União Soviética, ali onde fãltkvá este ca*
•ráter democrático. Isto devia ser feito e só pode ter resu'-
tados favoráveis sobre o desenvolvimento do Partido Comu*
nista e da sociedade socialista ria União Soviética no desen
volvimento do movimento comunista nos países orde os co
munistas já estão no poder, no desenvolvimento do movi-
mento comunista nos países capitalistas e no desenvolvimento
dê todo o movimento operário e socialista: mundial.

(ontiu^iM «io I..ÍOI..H <!<• i^i»i,,,.1||,.!l.1iu :m> <;. <:. do i>. c, i.
K evidente que das deuUueias e pii.a* umwm de hojt

í, personalidade «te Stálin *al bom diversa tia que nó* ceii,^
blamos. Ma* nft»i *n» destruída. K'a doveré a«iquirir%nevii§
dlmensOes. Apresenta-se eomo uma personaüdatte profunda
mente contraditória em si mesma «' em .ma evoluçfto. a
um máximo «le b«»a* coisas conjugava** ncH, um máximo
ite coisas mns. .Mas êste problema ê, lá agora, um prubtenm
de histôrltt. th camaradas novJétlcos tteveràt» ajwlar nos, 4U-»
que conhecem os fai«»s oiino nfto os podemos conhecer, » «o*,,
precndê-lo e resolvo*lo cada vc* melhor.

I OS ERROS DE STÁLIN, 0 CULTO A PERSONA-
I LIDADE E NOSSAS "CORRESPONSABILIDADES"

Nu que concerne à nossa (COirosponsahihdade; «Ia qo«|
tantam talam atualmente nossos «dversArlos e que foi um
tle seus cavalo» tlp imlulha na luta elehoral, ela tem um con
teúdo político. Ela existe potque accltamtis, sem critica, unw
posiçào fundamentalmente falsa sobre a inevitável txsupe
rnçflo «Ia luta de classes eom o progre* so da sociedade soda
lista, teoria quc fora enunciada jau* Stálin e <la qual «terlvam
terríveis violações «ia legaliilaile soclnllsm. Nossa responsa
bllldade é também a «le haver aceito o lnir»nhr/ldo em nossa
propaganda o culto á personalidade de Stálin, aimla que seja
necessário reconhecer, aqui, que nos precavemos de trativ
portar êsie método ao .seio de nosso Partido. 1'edese afirmar
que a maneira |>ela quai nos empenhamos em organizar no»sso
Partido, em orientá-lo o dirigi-lo em seus problemas e em sua
vida Interna, foi uma tentativa de superar de fato .ário» de
feitos que as criticas a Stálin evidenciaram. Tudo Isto uma
vez reconhecido, vários problemas continuam, entretanto
abertos. O próprio informe nfto «lá uma resposta completa
e satisfatória a todas as questões que surgem diante de quem
o examina. Mas o debate o a erltfo.i devem, neste ponto, sei
travados no plano político, ao qual sc cingem os marxistas
quando desejam analisar situações determinadas e delas tirar
determinados conseqüências. Coloca-se a questáo «Io que tor
nou possíveis erros táo graves, e principalmente o íato tle
que esses erros tenham sido cercados dc um -onsentimento
e uma conivência que chegam á corrcsponsabilidndc dos
que hoje os denunciam. Dai decorre a questáo não só das
correções necessárias, mas das garantias contra a repetição
de erros semelhantes. j

AS CORREÇÕES DOS ERROS E AS GARANTIAS
CONTRA SUA REPETIÇÃO

As respostas quc dei às perguntas que me foram for
mtiladas são uma primeira tentativa de focalizar algumas das
questões que surgem em relação com esses problemas. A en-
trevista. que conheceis foi vista antes de sua publicação pc-l«>s
camaradas do secretariado do Partido. Mas leva minha as
sinatura e envolve essencialmente a minha responsabilidade,
pois reconheço que os argumentos tratados são de tal impor*
táncia que um camarada sozinho não- pode pretendei que sua
posição seja imediata e inteiramente justa. O debate está
hoje aberto no seio do movimento comunista internacional
o em todo o movimento socialista c democrático. A êste de-
bate nosso Partido deverá dar, também, sua contribuição ul-
terior no curso da preparação de seu próximo Congresso.

Vistes como tratei o argumente das pretensas reformas
institucionais que, segundo a afirmação de alguns, deveriam
realizar-se na União Soviética, como indispensáveis para se
evitar a repetição de fatos tão graves como os denunciados
no informe do camarada Krusehiõv. A resposta que dei
tende a assinalar o que para mim continua um fato funda
mental, a saber, que a Revolução dc Outubro criou uma socie-
dade política de novo tipo, profundamente diferente das so-
ciedades democráticas do Ocidente capitalista. Corteções de-
verão ser feitas, medidas deveião tomar-se, garantias deverão
dar-se, mas a originalidade desta sociedade, fal como saiu da
Revolução de Outubro e da obra de construçáo econômica e
política de uma nova sociedade socialista ¦— creio que não
poderá deixar de permanecer. Esta originalidade consiste
no sistema soviético e na direção política do Partido Co-
munista; ê

Relacionado com esta questão levanta-se o problema da
ditadura do proletariado. Pergunta-se se atos tão condena
veis como os denunciados no informe de Krusehiõv e cuja
responsabilidade primeira remonta ao camarada Stálin e a
alguns de seus colaboradores, não se devem a esta forma de
organização da sociedade que é a ditadura do proletariado.
Êste argumento também é digno de ser encarado e não dc-
vemos temer encará-lo, como uma condição de precavermos-nos
de cair na simplificação das coisas e nas banalidades e vul-
garidades social-democratac.

Algumas vezes, quando se trata de problemas de douüi-
na, como êste, nota-se a tendência errônea de se atar a um
só aspecto de nossas doutrinas, de posições por exempio,
sustentadas por Lênin e desenvolvidas pelos clássicos do
marxismo e pelos dirigentes da União Soviética a propósito
da própria concepção e.das formas da ditadura proletária. E
necessário saber ver sempre o conjunto dessas posições. Na
elaboração da concepção de ditadura proletária, que e uma
concepção essencial da doutrina marxista, diferentes pontos
foram postos em evidência.

A TEORIA DA DITADURA DO PROLETARIADO t
A TEORIA SEGUNDO A QUAL A MÁQUINA DO
ESTADO BURGUÊS NÃO PODE SERVIR PARA A
CONSTRUÇÃO DE UMA SOCIEDADE SOCIALISTA

Antes de tudo, pertence à doutrina da ditadura cio
proletariado a afirmação do caráter de ciasse do Estado e de
todo o Estado, tanto do Estado dirigido pela burguesia ."orno
do Estado dirigido pela .classe.operária. «Todo Estado é um3
ditadura», dizia Gramsci. Esta afirmação é verdadeira e coiv
tinua válida. A construção da sociedade socialista constitui um
período de transição entre a revolução oue derruba o capita"
íismo e o triunfo do socialismo, e a passagem ao comunismo.

. I»thtki de iiMitttvüti. a iiinuii da «uctedstte pctttticeL, operária e a seus alísdtts, o ., caráter democrático
hatinrit jiftileiária «terivü do fato do qiM «?*!» dhcçáo
üba no íntwi*** *u* fismagadora maJçria «lu povç, cçotra
li*»* «Ias \ejhas classes exploradoras. Pottet* discutir
i êste período «te ¦ ¦ ..*.* i...... |H*clt* o deve ihirar. e «• iam*
L-, ' •••'«• qtie no rur*u déste (icriodo |>ette •• «teve IttVH
Ln-* í«i*es e. |*»r conseguinte, formas dlterentcs «te tle-
kvunrnto «tenmerAttet». N« fniío Soviética houve fases
l,,n Uma coisa era a Gonstltuicto «te 192-1: outra coi»
[cofetiiuiçáo tle í'.•.'»'• Â »m*** deste exemplo, rtAo pode*
yvitor. ma* «o «Hintrário, achamos desde logo prova*"? 

na Unláo Soviética, a dfreçüo politica continuando
,. t m mAo* da classe operária e de tietis aiindoü, a de*
da possa e «leva desenvolver-se de maneiro nova» mns

l ¦!.. suas caracterifitlcas originais. «
JMits l*t«» nfto é tudo o que existe na doutrina tia dita-
l proletariado. Marx o Kngels*. inicialmente, e l.* nm.
touda. detfovnlvcndo esta tcorlu afirmaram quo a má*
J ilo Estado burguês nfly pode servir |iaia construir
L ii.iih* socialista, Esta máquina devo sei quebrada
Iiiiiiln pela classe • i < t ¦ »¦« O substitolda \h>Ui máquina
itaito prtdetário, isto é, do Estado dirigido *>cla própria
J.-i« rürUt. Mas esta náo foi n posição inicial tle Marx
Ipb: foi o potfçAn a que chegaram a|>ós h experiência
fanina de Paris, e que foi particularmente desenvolvida
pulo. Será que hoje esta itosição continua plenamente
I? Kls um t<*ina de discussão. Quando, com efeito, afir*
I ipie è (Misslvel um caminho de marcha pata o soc?ulis*
I somente no plnnti democrático, mas utili/uindo-se Iam*
is íomias parlamentares, ú evidente que corrigimos ai*¦telsa nesta posição, levando em conta transfonivcões

verificaram e que ainda estão em vias de se realizarem
littii'- •

-ORMAS DE ORGANIZAÇÃO DA DITADURA
PROLETARIADO NA RÚSSIA NÁO SÃO OBRI-
IRIAS PARA TODOS OS PAÍSES POSSI-
IADE DA EXISTÊNCIA DE DIFERENTES
IDOS NUMA SOCIEDADE QUE CONSTRÓI

0 SOCIALISMO
J terceiro ponto sobre o qtial se pode concentrar a aten- *
o que se refere às formas de exercício tio poder cm
de ditadura do proletariado. Lénin disse claramente, no

que as formas de organização que a ditadura do prole*
tomou na Rússia náo seriam obrigatórias nos demais
Não podemos, hoje, assinalandoa particularmente,

esta afirmação uma certa extensão para concluir que
concerne também ao exercício do poder, as afirma-

itas por Lênin nos primeiros anos da República Sovié*
nespondessem à situação, a uma situação de ruptura
.'ionária, de guerra civil, de desenvolvimento de un: po-

jc precisava defender, por todos os meios e a todo preço
os ataques de todos os lados, mas que estas afirmações

dem deixar de corresponder a situações diferentes? Pa*
í evidente que em situações diferentes essas afirma*
ião sãò válidas. E' aqui que se coloca a questão da
cia de diferentes partidos numa sociedade socialista e
tribuiçáo que partidos diferentes podem dar à mar-
a o socialismo. E' inútil e mesmo estúpido que sc nos

que nossa exaltação da Revolução de Outubro e nossa
wlade durante dezenas de anos ao Partido Comunista
ào Soviética significa que sustentemos que cm todo') e em toda a situação se deva fazer obrigatoriamente
se fêz na Rússia. O que se íêz na União Soviética não
jodòlo — e particularmente neste domínio — do que

e deverá ser feito noutros paises, de acordo com as
¦•s neles existentes. Admitimos sem dificuldade que,sociedade onde se contrói o socialismo pode haver

tos partidos, dos quais alguns participem desta cons-
Admitimos que o impulso a profundas transformações
ireza socialista possa vir de partidos diferentes queti a se entender para conseguir realizar essas trans-
ões. A.s perspectivas quc sc abrem a êste respeito

i dúvida, múltiplas. Pode-se chegar (e, se não exagero,
»para ser discutido pelos dirigentes de um grande paísrlgidõ pelos comunistas) a considerar a própria su-
dos partidos em conseqüência da consolidação de uma

de socialista unitária, como resultado de um processostiu igualmente de autoridade tanto o Partido Comu-
íomo os outros partidos que com êle colaboram. Che-
l assim, através de um processo de natureza nova,
ao de uma sociedade de tipo novo, tendo uma estrutura

tft própria que corresponde à marcha e, enfim, à vitó-
initiva do socialismo,
formulando essas questões nos aproximamos, gradual-dos temas que devem ser, e serão sem dúvida, o cen-
debate que precederá ao nosso congresso,- aos temas
a política de nosso Partido e de sua aplicação e da

¦a pela qual sustentamos que se colocam na Itába as
Ws-(ia transformação de estruturas econômicas para a
B*80 dé uma sociedade socialista.

VUMENTOS FUNDAMENTAIS DA LINHA
POLÍTICA DO PCI.

-'«o que não é tarefa do Comitê Central, no inicio de
Wíl,e que precede a um Congresso, afirmar que a 'inha
sm pelo Partido loi ou não foi justa. Ksíe é um problemaQWVomos agora levantar dentro do Partido e o Partido

sua contribuição ã discussão deste problema. O quePi 'essa é que a discussão se desenrole o mais livremen-
™'V('! Temos a tarefa, entretanto, de pôr bem em re-

J«i$ foram os elementos da linha política que segui-#m de que o julgamento que se possa fazer sobre sua^.]a fundamentado e a fim de que se examinem sé-
ões que devem ser tratadas.

pois, os elementos fundamentais de nossa li-

T

i

'ais são, i

nlia politica? partimos ua imali*e.aaj> estruturas wtmftmkns o--.... u.ifii- Italiana e de sita fiStruttUl |*tlltlra. K*ta auãliM? noa
levou a ver a*, fõrçu motriUM tk« umn revolut*«to demoerAUea
e hotialista (o emprego éMes termoti porque tst dois elemem
tos caracterizaram nosso movimento} na eftvwo t»pt*ráría o nas• "'.>•• camponesas) <"io nn quain uput .ih.ui.,1 «I» cisme
e ttma aliança |M»litt**ti deviam ser esiabetei'ldiàs para «utat
contra SÉ velhas classe* dirigentes caplinllstas. Km particular,vimos nus condições atrasadas do mií condições objetivas, cria*
dos i--í*' desenvolvimento histórico de nono .mis e
que lia., um conteúdo particular n esta aliança de das»*»,
estenaendo «ua amplitude até abarcar, nessas rejíiôe>i mais
atrasados, amplos setores dn |N»qtiena e média burniesia
UnMUUb A melhor contribuição a c«tn análiKe fo! dndn pejo.camarada tlramsri. •• a conhcceK.

A FUNÇÃO NACIONAL DA CLASSE OPERÁRIA
0 PROBLEMA DA CONSTITUIÇÃO DE UMA
SOCIEDADE NOVA A LUTA PELA APLICAÇÃO

DA CONSTITUIÇÃO
»

Depois tia resistência, tiepoís da guerra e da derruoada
do fascismo, eriaram-sc novas condições. l*oi feita uma nova
grande experiência: atos novos foram realizado?. As fó»\as
tle classe puseram-se em movimento, tendo isso particularesconseqüências. Tentamos então, em ligação eom j desenvolvi
mento tios fatos, enriquecer nossa análise, quer oa estrutura
da sociedade, quer dos (anuas da classe operária A primeirae a principal conseqüência, que decorreu de tudo o ot.i* se
produziu sob o fascismo e durante a guerra, foi a rova af«ima*
Cão da funçfio nacional da classe o|>crárlo e das nassas t aba*
lhadoras tjue lhe são mais próxímits, no momeiuo cm qut- asclasses dirigentes capitalistas renunciavam á sus funçfto dl*
rlgente e levavam, com sua política, a nação ã catásl.ofc.
Tôiia a nossa |>olitica, em twlos os seus atos. foi sempre
ditada pela Intenção do realizar esta função .laclome daclasse operária e tle torná-la evidente, *de dar jma co» rén
da nacional aos atos politicos que o Partido realizava emtodos os domínios de sua atividade.

Tendo o fascismo *ddo derrubado, coloca»ase o pro*blema tle criar uma sociedade nova e, dada a participação
que tiveram as classes trabalhadoras e as forças democrá.ícas
neste derrubamènto, foram conquistadas algumas posiçõe» de
valor fundamental. Elas constituem pontos de chegada di um
grande processo de renovação que, num determinado mo*
mento, foi detido; mas constituem, também, pontos de partida
para a nossa ação futura. Essas posições sáo. essencialmente,
a Constituição democrática c republicana do Estado, os prin-clpios que ela proclama e, portanto, a organização dc uma
democracia que, se correspondesse efetivamente ao (pie Hz a
Constituição, já seria uma democracia de novo tipo, difcuntc
não apenas de tudo o que existiu na Itália antes do fascismo,
mas também diferente em relação ás democracia.'- capitanstas
de tipo tradicional. Dal decorre a orientação geral de nossa
luta política^que foi uma luta democrática pela aplicação da
Constituição republicana, nos seus princípios poiiticos .- em
seus princípios econômicos; quer dizer, a luta pela apli -ação
da.s reformas que ela indica de maneira mais iu mono.-, ex-
plícita. E' uma linha política, portanto, de destevolviiv.. mo
democrático conseqüente e de desenvolvimento em direção
do socialismo, através da aplicação de reformas de estruturas
previstas pela própria Constituição.

Naturalmente, o fato de seguir uma linha de desenvol-
vimento democrático não queria- dizer e nunca significou,
para nós, que proclamamos apenas a necessidade de n for-
mas determinadas. Isto significou a luta de massas poi suas
reivindicações imediatas e por grandes reformas sociais;
isto siginifiçpu a luta pela unidade das massas trabalhadoras
e, antes de tudo, da classe operária; isto significou um grande \e persistente esforço dos partidos de classe operária, pa-.a es-
tabelecer alianças cada vez mais amplas com todas as cama-
das da população trabalhadora, que podem e devem estar in-
teressadas numa transformação profunda de. estruturas da
sociedade.

OS ASPECTOS NOVOS DE NOSSA POLÍTICA È
DE NOSSA ORGANIZAÇÃO

Dai decorre o caráter positivo, construtivo de nossa
politica. Daí o fato de que a ação de nosso Partido procurou"
chegar, sempre, a formular objetivos, próximos ou distantes,
que deviam ser atingidos através do movimente e da dita
de massas no terreno democrático, utilizando todas as institui-
ções de nossa democracia. Foi o que tentamos fazer no que
concerne aos interesses, às reivindicações e às tarefas da cias-
se operária, das classes camponesas e de certas categorias de
camadas médias? Foi o que tentamos fazer, colocando
de maneira nova — mesmo quando o Partido não tenha som-
pre compreendido bem tudo o que o conclamamos a faz. í —
certos problemas, como, por exemplo, o da emaneipaçV da.s
massas femininas, instrumento importante para uma trans-
formação conseqüente e democrática da sociedade italiana;
Do mesmo modo no que se refere aos problemas dos jovens,
da cultura e assim por diante.

Se abordamos o campo específico da organização do
Partido, houve coisas novas em nossa atividade? Creio que as
houve também, pelo menos na intenção dos organismos diri-
gentes do Partido. Houve, inicialmente, a intenção de construir
um Partido à altura de preencher sua função positiva e cons-
trutiva, por sua composição, pelo número de seus arkren-
tes, por sua estrutura e seu funcionamento, um Partido à al-
tura* não somente de fazer propaganda e agitação de procla-
mar os grandes princípios, mas também à altura de dirigir
diariamente a. classe operária, as massas trabalhadoras e a
maioria da população, para a compreensão e a defesa de seus
interesses e principalmente para a defesa e a consolidação do
regime democrático e o desenvolvimento no sentido de pro-
fundas reformas sociais.

Essas inovações na organização do Partido sobre as
quais não insisto, mas que poderiam ser amplamente ilustra*
das, deviam marchar simultaneamente com um regime inter-
no que tivesse um caráter particular, muito democrático.
Com efeito, um Partido fechado em si mesmo, burocmtizado.
onde domina * tendência 8 não pensar, mas somente a eo-
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mandu w a ubctUict, não está a «umo de estabelecei «m*t.v. ligações com os mn*sa*. es*** ligações que quinem»sempre que o Partido t^uiirieit^e „ qm devem W mu•wacierbulca essencial. Uai demrre uma iuta wnÜnua nel*detniH-raria mierna em m»»*o Punido, por umn graudo at|.vitiaije e uma grande vlvncldndc no interior tle nossa urganbsu
çáo; o qtte nho pode, nem deve *er contrario, mw à dh»<:ii Ilu.,
iMdliien e de trabalho «.*», tu, método tio centriftamo demo•Tático,»,

TogiluHl analisa «i seguli alguns sspectos concreto* daluta |M*la aplicado ,in ii,»Ha ,-Hia-.. do P. C. I., destacandoalguns erros que foram cometidos. Prowwptt, retornandoao problema do regime interno no Partido.

AS CRÍTICAS AO BUROCRATISMO E AO"SARGENTISMO" NO PARTIDO 0 CAMINHO
ITALIANO NÀO PODE SER IDENTIFICADO SUMA-
RIAMENTE COM 0 "CAMINHO PARLAMENTAR"

No que se refere ao regime interno, recebemos hoi«boas resoluções ãe nossas organizações, Elas criticam defeitos de burocratismo, de rsargentismo*. tie ausência de vld,*democrática nas Instâncias do ba** e assim por diante. A*afirmações mais doras a este respeito, no que se refere ãcritica tio Partido o as Indicações de suas tarefas, encontram•se, entretanto, alé o momento, nos documentos dos onpinlsmos dirigentes do Partido. U<do <K Informes e os documento*do ultimo Congresso e da Conferência nacional do ano pa*soda Encontrarei ai tudo o quo. e melhor formulado, wacha na cana que todos conheceis do camarada Ouram» enviada á redação de IMriascita. Mas náo isolemos contenta- no*com ludo Isto. Aqui também existe orna ^oparayáo enl-e asafirmações gerais, as Indicações, os conselhos, a^ diretivas di*um lado, e a realidade da vida do Partido, de outro ladoEncontro-se o grave defeito seguinte: reivftidica-w que a de-mocracia interna se desenvolva e. pois. que a v vacidaoe doPnnido aumente >em ligá-los. continuamente; a uma lula
por objetivos |H)Iitíii»s detciminados e para tomar o Partidaconsciente da necessidade deirabâlhar como deve para atingirestes objetivos. A luta por um justo regime Interno*não foiligada a ura debate sobre os temas politicos atuais e urgen-tes. Donde a. pouca eficiência desta luta, os limites á .»emo-
craeia interna do Partido, a tendência a restringir esta demo-cracla,' o «sargentismot c. enfim, também a farta de l^senvolvimento de nossa adio política.Agora, todo o Partido tem a tarefa de julgar essas
questões, os grandes momentos de nossa linha política e amaneira pe>a qual foi compreendida e aplicada, paia çhcgtr ãsconseqüências necessárias, indicar as correções jue devirão
ser feitas e lançar todo o Partido nessa direção.*

forno devemos desenvolver ulteriormente a linha denosso Partido? Devemos continuar a pesquisar e a seguirmn caminho próprio, tun caminho italiano de desenvolvi-mento para o socialismo. Mas ali queria lembrar aos cau ara-das que disseram — como se isto fosse uma coisa absi.iuta-mente pacífica - que o caminho italiano de desenvolvimento
para o socialismo significa o caminho parlamenta.' e nemuimoutro? Não é verdade que se disse que o «caminho itali; no;significa o caminho parlamentar? O caminho ita :ano ó umavia de desenvolvimento para o socialismo que tem êrü conta
condições já realizadas e vitórias já obtidas. Dado que estasvitórias criaram uma ampla base de desenvolvimento .temo*
erátieo, o caminho italiano é uma via que prec um icsen-volvimento no terreno democrático, o fortalecimento na de-
mocracia e sua evolução no sentido de reforma? sociais de-
terminadas, profundas. Se se coloca a questão desta maneira,se se identifica de maneira sumária e exterior c tcaminho
italiano: e o caminho parlamentar pode-se criar, de um lado.
ilusões perigosas, enquanto que de outro lado poli-se suscitar
graves decepções.

O camarada que trabalha nas fábricas, que comece
o peso do poder do patrão, o cidadão que chegou a conhecer
a natureza e o peso do poder das classes dirigen.es capualis*
tas na sociedade atual e que vê, por outro lado, i que é •¦>ojt
nosso Parlamento, pode chegar à conclusão de .ue 6stp ca-
minho não levará, nunca, á uma modificação radical. E ne
cessúrio, portanto, colocar justamente a questão.

UMA FORTE LUTA DE MASSAS, UMA AMPLA
AÇÃO NO PAÍS PARA FIXAR UM TERRENO
VERDADEIRAMENTE DEMOCRÁTICO ONDE SE
POSSA DESENVOLVER VITORIOSAMENTE A

LUTA PELO SOCIALISMO
O caminho seguido até aqui toi um caminho cense-

qüeolemente democrático. Trabalhando e lutandi sôbix- êste
caminho encontramos, entretanto, tenazes resistências. Tive-
mos de combater rilhando os dentes para defender os mfe*rèsses dos trabalhadores, sua liberdade, sua vida para arran-
car algumas melhorias e algumas pequenas reformas. Em de-terminados momentos tivérrfòs mesmo de combater para sal-var a legalidade de nosso grande movimento ..oue alguér*
cria poder ameaçar. Sabíamos qUe eram vãs ilusões de rea-
cionários, mas eram vãs ilusões porque éramos fortes e emtorno de nós'se reunia a grande massa trabalhadora iaralutar e enfrentar sacrifícios A utilização do Parlamento éuma das possibilidades do desenvolvimento de uma ação con-seqüentemente democrática para obter profundas refoimasde estrutura. Para que esia possibilidade se realize são ne-ces-sárias, entretanto, condições determinadas. E' necessário umParlamento que seja, verdadeiramente, a imagem do país.E' preciso um Parlamento quo funcione e.é preciso um gran-de movimento popular que faça surgir do país -\ssas èxigên-cias, as quais possam, a seguir, ser satisfeitas poi um Parla-mento onde as forças popuJares tenham uma representa-

çao bastante forte. Para que o Parlamento sejô a imagemdo país não basta, apenas, quc tenha uma representaçãc pro-porclonal. E' necessário destruir e destruir completamente
todo o sistema de imposições, de eoerções, de intimidação de
terrorismo espiritual utilizado cada vez mais amplamente
na Itália para impedir que o voto parlamentar corresponda
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Lutam os lY.vteÍH
cie Oimpos por um Justo

Horário cio Trabalho
«?QAMrOíj, tíst. ite itio (Do »Con*ejpondeme)
*t?.«. J?" "Í^SS?.^0 nuV Pa-^atto a dln\Aoda ftbrfea de Tecidos ^mp-ata chamou o
gnm.mci.ire José Lemoa, l^nesnlml do
o lurfário, íteindo a p-lmeim uirmii das 6 às
das 2 á* M <» dns 1G h* U noras -«ia «temintervalo pare Jantn»*j.Os operários, tfto i<>K(l so, t«rorn taf nealua que «a prejudicava profundam**.,.*. orotestaram eontrn ela c estranlwram. tnolttf.ve
que a diretoria chamarse um contr nvalr. ei diretoria do Sindicato O assmto paa*som j, mr debatido por to los os ti-atalhadan***e seu repudie ao novo horário cnegon aoconhecimento do diretor Meohndo nue semanteve iutmnslgeuie e mand.m afixar umaviso rnni a mediria injusta.

Imediatamente os ope?4r.os conu-carama se enlr para derrubar o horarl*. Injusto:ix-u?mbléias foram real sanas nu páteo«a -fabrica, destacando-se a aarticê^çilo en-ca tttis mulheres e «a apoio íos oporá-»tras seç«5es não nlíneldas 'dt h nú

v tr*—** — **WêèS3s ¦ **%<¦$* i aB

rícs dr
rin

com o¦omlssi
menh.
dos- ri

'.ni assembléia «-eaJtzada no Si no ien to.•ronca dc 200 têxteis, f,,j m.\euB ,ln,a
para vfr ao Itío entrar em entendi-

Irelo com os patr-tes A<*ompanhads»u*-dos José \lves Azevedo c Aa»*ão
Stcinbrueh. a comissão defendeu nc rante os
patrões o horário antigo mas é<tos mantive-
ramse rrcduliveis e tentaram at dear um
golpe: u-oouseram que a comissão escolhes»
se o horário, contando que o rr.esmr *ô;»r** de
oito horas de trabalho. Mn*? o contrato entre
a empresa e os oper-irios \**tah»Uve 7 horns
de trabalhe, ra^õo ouro-u a comissão "uío
aceitou a proposta. Chr*«**ii-se a um impasse
e a comissão regressou crestando f-ontas de
sua missão.

Os patrões passaram então a agir vi

«ando desunir os oirenin .. enguitelo» para« que chnmaram o presidente dn Sindicatoe entregaram-lhe uma 1'nta p*»m coletar as-?dnnturn**. dos trabaIhadore.** í consumar onovo íim.'«! in
O horário que em rou am vigor é o se»

gutnte: ila** 5,30 As 14,1.1 eom 45 mhuros
paru almoço (primeira tui mal o das 11 I.i.ih 2245 hnras (segunda turmat. Os nrntes*tos dos trabalhadores cont*nu«.m. pois nestahora nfio tu. mais'transportes
, -\''¦••¦••^-a nao paga > aalArto-minlmode t i-S n 500,00 às larefelras. utilteande pnm»**sii ealculon falsos. Antes as tnr-fetriu* ii

( rs .l..*»*G,(¥», o cálculo «em fi de fit»Ç*S sôrreOrS 2.100.00, mas n empresa reduz essa ocr»centagem para -iTr sôbre CrS 2 lf>?,00.
Por outro lado. na sério de manobrascpie vem utilizando para diminuir o saláriodos operários, a empresa retirou o adieionitrie um cruzeiro *>or mil metros de pano riacarteira dos mesires e contramestres Foi su-primia lambem a comissão de ííuO cruzeiros

que era paga ás fiandeira* uue t«»cam nos•dois lados da máquina e qu*» deviam estar m*aluindo hoje Cr$ 4.000,00 c não só o saJUrio»mínimo que é pago ãs que tocam de umlado da máquina.
Diante de todas essas Irregulandaoes ostêxteis desenvolvem esforços para fortalecer*-ou sindicato, unlrem-sè eçtreilam nte den-iro rln própria empresa e lu+nr po. srus dl-rei t os.

. j^*tf**»V*lA'***Vi 
*:*» ¦' '.WSf*#*#>*

SALÁRIO
DE 600 CRUZEIROS

GANHA 0 PAI
\ DE II FILHOS

"Na «jra«i*i u> arros do *r.
| Orlas l;i.»!i.u RtxJriijue**, ii*

Itifl«j4 cm iíírrilo Ouro (l**
distrito tfc* Sia Srpc — Rio' Grande do »Su|). «» traba-
jíi.i.I. r. caUV) »'ibin«*tl(.o*. a
dura cj£p!ur.n;Ao c rtuíliriii
vid.í»! i* iffi*úrio-. Oa trato*
rista» o» operadores dc tnA*
quina*;, que ganham xalarios
aielbores, recebem apenas
Cr$ 1.800.00 ou menos c ala-
da Ii-ü: que pagar os maça-

) fôes d»? Inferior qualidade
> ati** lhe süo fornecidos por
\ Cr% 240.00. Os demais em*
) pregados t?m »al.1rlos que
| vflo até á insffjnlficâncta de
l CrS 60.1.00 mensais

O ar. Darcy %'..'•• por <
exemplo, tem on:c filhos me* J

t nores e esposa, mas ganha '.
) CrS 600.00 por tvts c nflo tem r
( direito a plantar nada nas ter- jí ras da granja. Silo 13 pes- |
\ soas. obrigadas a viver com ?
\ 20 cruzeiros por dia. menos \
\ de 2 cruzeiros por pessoa!
i Os tratori&tas não tém di- ?
i reito a férias c nem podem fl- }
} car em casa quando há docn-'<
} ça na familia. como aconteceu \
I com o sr. Adair Aires Mar- <

tins. Êste trahlhador faltou ao \3 serviço porque havin uma \
I pessoa dc sua familia doente \

e quase foi despedido quando j
7 voltou".

; {Do Correspondente da
\ VOZ em SAo Sepé - KG. c

do Sul». |

\ LUTA PELO CAMINHO FTALIAN0 PARA 0 SOCIALISMO
(CONCLUSÃO 1>A l» PAGINA)
fi consciência e «ns necessidades das massas trabalhadoras quevotam.

Devemos recordar o que dizia Lênin sobre o cará*'.*, ilu
sório da democracia burguesa. Podemos dar fim. atualmente,em parle, e mesmo cm grande parte, a êste caráter ilusório'
Quer dizer que podemos criar um terreno verdr-deiranu-jite
democrático onde possa desenvolver-se vitoriosamente a luta
pe/o socialismo, como previam os clássicos d-i marxismoMas. para que seja criado êste terreno, nara qu* êle '"dsta
e seja amplo, para tudo isto é também necessár.a uma torto
Juta de massas assim como uma ampün ação no País.-*

Depois rie analisar, a seguir, o funcionamento do «.tual
parlamento italiano, piosscgue TogliaUf.

<Queria lembrar também que. quando se truta da quês-tão de um caminho italiano p-ira o socialismo, e preciso evitar a crença de que se trata de um tema a reso-ver sentadoatrás de um bureau. elaborando Mrmulas mais ->»i menus no-vas graças à perspicácia e i originalidade cie um ou de outrodirigente. O que conseguirmos conquistar ainda será o n*sul-
tado de outras lutas e de outras experiências .me fizermos.
O engajamento do Partido no terreno democrático 6 uma pre-missa, assim como sua decisão de estar sempre mais «-.-trei-
tamente ligado às condições e ãs tradições do pais e de nos-
.so movimento operário ê uma premissa idispePí.ável»

O essencial, acrescenta Togliatti, é a pesquisa do novo,
«do que mudou, da maneira por que mudou e da situação
que se criou apôs essas mudanças;. Es'a pesquisa do novo.
acentua mais adiante, «deve esíar sempre ligada ao estudo
dos aspectos concretos o práticos do movimento das cias-
ses, do movimento operário e de nos.'o trabalhe? O esudodos problemas econômicos, o aprofundamento do estudo da
estrutura econômica da Itália, é particularmente importante.

Passando a analisar o problema das nacionalizações e
da intervenção do Estado na economia, diz Togliatti:

Existe a tendência a criticar e a repelir lôda posi-
ção positiva do Partido Comunista cm reíaíjao a tudo o que se
possa fazor nesta direção, aflrmahdo-se que é somente o poder
quem decide. As nacionalizações só seriam eficazes se rciiiiza-
das por um poder operário socialista; o mesmo quanto às¦intervenções do Estado na economia, quanto à lula contra
os monopólios através de medidas legislativas, etc... Essas
afirmações >o 'verdadeiras., mas somente no domínio da abs-
tração, porque as relações concretas, nas condições atual-
mente existentes no mundo e também em nosso país, o poderconcreto é algo, que. pode mudar de atitude e que se. podelazer 'mudar através de movimentos e de lutas eficazes da,
classe; operária'e flas massas trabalhadoras -. . ,5 Posição • semelhante, '¦ acrescenta Togliatti. deve-se-.' ler'
em relação aos problemas da segurança sócia']'e cias relações
entre operários e patrões dentro das fábricas, desde' q;ie se
assegure uma participação cada vez maior o mais livre dos
sindicatos e das massas trabalhadoras na soiucão dessas
questões. «Um movimento que conseguirmos orientar e ahigir
na direção dessas reivindicações e dessas reforma*? é, seio dú-
vida. um movimento para o socialismo»,

Togliatti chama a atenção para a necessidade de impedir,
permanentemente, o retorno a graves formas de reação
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íque correspondem â natureza das própriasnantes da Itália i e de se lutar por concluir o desenvolvimentodemocrático .através de uma vigilância, uma ação e unialuta continuas*. E acrescenta: «As formas de marcha rarao socialismo nao dependem unicamente de nós: cias depen*dem de nós e do que faça o adversário.
Depois de apontar o caráter do reformismo social-cVmocrático c do reformismo sociabcatólicd, que procuram doso-rientar a classe operária, Togliatti assinala:
E' necessário que as transformações econômicas,

políticas e sociais que reivindicamos se traduzam, sempreem alguma coisa clara, simples, precisa para as ma.'sasE necessário que reivindiquemos, dizendo com toda.- asletras as modificações da orientação política que são ,rdis-
pensáveis para abrir o caminho às transformações da r^trutura econômica. Não basta falar de deslocamento para aesquerda. E' preciso fazer corresponder a ,;sta palavra dèordem um conteúdo concreto. E" preciso que façamos com-
preender que deslocamento para a esquerda não quer r.izercpie dêem votos em favor de tal ou qual ministro, o quese alegre com este tatu como se fora um grande ácopicci-mento. Deslocamento para a esquerda deve significar, pelomenos, modificação das orientações políticas que predominamatualmente Isto deve significar o início pelo m-nos, de mo*chficaçao nas orientações da direção econômica do bali E'isto. que nos permite desenvolver uma luta de massas decaráter unitário, tanto no domínio sindical, como noutrosdomínios».

Ressaltando a importância cia unidade com os socialis-las, que não deve ser atenuada e sim cada vez mais fo*<ale-cida, Togliatti mostra a necessidade de se estudar detidamente,
durante as discussões do Congresso, <o caráter de nosso par-tido, a forma de sua organização e as formas 1- seu trata**"lho»; a fim-de que o partido seja capaz de aplicar sua ''nha
política. «G essencial, conclui, é que da classe operária possamvir continuamente ao Parlido uma corrente de forças novas,e que possamos dar á classe operária a orientação ideal epolitica, e a direção de que ela necessita*.

Sôbre o regime interno do Partido, Togliatti aphude
ps que reivindicam «maior democracia e maior 'iberdade decrítica e de discussão no Partido, assinalando: «Mais demo-cracia e mais liberdade,, isto quer dizer e deve significaruma atividade cada vez maior dos membros der Partido nãosomente para obedecer e não somente para discutir, mas paratrabalhar seriamente, com impulso e iniciativa a fim de rea-lizhr a política do partido em todos os domínios».

Conclui o informe: , .
| «Lembremo-nos, entretanto, que ja clareza dos objetivosnão é suiicicnie. Para atingir os objetivos que se colccamdiante de nós e avançar, é preciso sabor trabalhar, nitar,combater. ,E' preciso, .portanto,, que discutamos de maneiraa contribuir para aumentar esta capacidade do Parlido, atornar mais límpido o espírito, mais segura a vontade d\rida

maiores que no passado e a homogeneidade do Parlido. Se
discutirmos e trabalharmos desta maneira, estamos seguros
que o próximo Congresso fará o Partido dar ura, novo e grande
passo à frente». *

VOZ OPERARIA

Trahaihadorei* I* a ru i h a n o $
L ii t a m Pelo iVovo Salário

DO 
úormjwsdmte do VQ% em Joüo l*êêtm mtjbtmtm

— HOs jmlrõm mtêo rteuaosdo-ae a pwtr o nom miirkMtttnimo nesta Go pitai, sob a ãleoneílo do m<« oí*s4a
Hílú rteebewm omo dn delegada âe Trultulha, Dkntt tth^ceuniromae no Sindicato dt% Comtrvedo Ohil ns rrt>rt-»**ttJ
les das entidades de trobolhadorea em AUtar-ntoeM Mttaa
Urgíem, Cirdfkos e naleia e Pettra ds Caltfdtlo, eiiaintta

do dúeuado do Trabalho fiaealteoçlo aerora «saro omo « u
le/ri cumprida'

Ao fim rios debates, ficou
decidida a trolteaçâo ••*• ou.
Iras reuniões conjuntas, ao
m«**u*'. tempo que oüda sindi»
cato promove nsiM-mbléiaK pa*
ra mobilfc.tr os tral-utibado*
res. Na reunião realizada no
Hiudicaio dn Construção Cl»
vil, foi nprovadA unanime*
mente uma moçAo de soli*
darlodadc nos Jomalintas bra»
alleiros por sua luta em de*
fesa da llltcnlado de Impren-
sa c contra a Icl-rolha que
o fiovêrno prelenrle Impor aa
pais».

FÜNDADG
EM ALEGRETE

UM MOVIMENTO
CONTRA A CARESTIA

ALEGRETE, K. <i. S. (JJo
Corresiiiindenfe) — F"o| fim.
dado kieSfa cidade, reciii
temente, o Movimenlo ' To
pulur Contra a t'aiv**lia, cuja
direção ficou Btthn rousti-
tuidu: presidente — Cnpltla
Febrdnlo «Umnet Rodrigaea;
vice — Miguel M. roí-reia*
MHTetário — José Gabriel
íoiicciçã.i: 2." «ut*. Sundoval
i.»»|m»s; tesoureiro — rompi-
Ho; U." tesoureiro — Fnvnt is
c*a «Medeiros.

Após n fundaçflo, o Movi-
mente reuuiuse na sede da
tnião Operária 1." de Maio,
s«*ndo pre-tada uma home-
nagiun aos <()in«*n*inn<ps ho-
nestes da «idade e lançado
mu manifesto ao povo. O do-
cumento conclama a populu-
ção a rei\ indicar, entre on
tiix-i, as seguintes medidas:
restahidecimcnlo o iwrga-
nJzacâo da COMAP; elabora
ção d«* um estudo jiara ta-
lM*Iar os gêneros de primeira
necessidade; fiscalização dos
preços, pesos e medidas, por
parle da prefeitura c do Mo-
vimento; punii-ão dos contra
ventores através do departa*
mento jurirücô do Moviinen
to.

Por outro lado, o Movinien-
to tratará de unir seus es-
f.nrços aos congênéros da
Capital e do ulterior do Ks
l ado.

injustiça
ua V.F.R.G.S.

p>AMlZ GALVÃO, IÍS (Do¦** Correspondente) — O
núcleo local da viação Fér-
rea Rio Grande do Sul deu
recentemente a um ferrovia-
rio, classificado-na cateffo-
ria de trabalhador «manual»,
a responsabilidade por um
liaballio ri ue corresponde
ao nível de «artífice»,
duas vezes superior àquele. Ú
Devido isso é h pressa |
que exigiram, o trabalho exe-
enfado por êste trabalhadoi
não ficou bem

• POSTA
RESTANTE

SRo Paulo (SP) — com
a assinatura de C.L.T.. m*a»
beww uma carta eontemlo
su);tstôe< nobre 0 nosso |of*nal Opina C.L.T. no nenildo
de diminuirmos o numr»ro de
matérias que damos sobrt
os iialucr socialistas, a fim
de publicarmos, em lugar
delas, reportagens c artiíjoj
»»**ibrc o»» direitos dos traba*
llindores. das mulher«*s e doi
mehores, consagrados na lr>
.¦¦¦'.»:¦¦• trabalhista, assim
como sóbre a organização
dos operários nas fabricas.

Achamos louvável a Inicia-
Uva dc C.L.T. de apresentar
criticas e sugestões no nosso
jornal. Levando em conta
sua sugestão, cuja scgumla
parte reputamos justa, com-
pr«»meterno-nos n ampliar o
noticiário sôbre ou dirdios
dos trabalhadores por éle pro»
posto. Quanto a primeira
parte, calvo melhor juízo,
muntemo-nos em nosso i>on«to de vista de que noticiar
as conquistas da classe ope*
rária non paises do socialis.
moé uma excelente maneira
de tstlmular aa lutas dos tra»
balhadores brasileiros pot
melhorias em sua situação
e por mais amplos direitos
sociais.

DESPEDIDO APÓS 13
ANOS DE TRABALHO

Do Correspondente da VOZ
em Nova Prata (R.S.). rece-
bemos:

cO trabalhador Antônio
Francisco Poliearpo foi re.
centemente despedido da
granja do sr. Atayde dos Saa.
toa Barreto, onde trabalha-
va há treze anos, porque so
licitou ao patrão um aumen-
to de salário. Êle ganhava
Cr$ L200.00 mensais, livres
de despesas. Ocorre, entre-
tanto, que o patrão não ihe
pagou a quantia wrrespon-
dente aos direitos estabeleci,
dos pela Consolidação cias
Leis do Trabalho, e que são
os seguintes: Por dois anos
dè férias não gozadas, Cr$
.1.920.00; aviso prévio, Cr.$..
1.200.00; indenização dobra-
da por tre/f* anos de traba*
lho, Cr$ 31.200,00. Visando
receber essas importâncias,
çue lhe cabem por lei, 0 tra*
balhauor entrou com uma
petição na justiça.»

4?

VMMÃ

i
Dirctor-liesponsáveJ

Aydano do Couto
¦Ferraz
MATRIZ:—  ....... feito, O que nuimu,,«ocasionou a volta ã oficina % Av. Ri0 Branco, 257, 17

de uma máquina que já ha- | and., s/ 1.712 Tel. 42-7344 |via iniciado a viagem. âc«v*TTTn»c. ^
Por essa razão,%uja res- I AnUaf Trf 00 00 1

ponsabilidade cabe a direção j f eTestraY 
*.'''. 

Cr! S,So Ido núcleo, o trabalhador e | Trimestral . Cr$ 25,00 1maqiumsta foram suspensos | s^üm avulso. Cr$ 1,50 i
por um dia, o que revoltou | Num atrasado CrS 2,00 |os ferroviários. Trata-se de f Aérea ou sob registro, |unm injustiça e de, uma ex- | despesas â parte ipioração, pois a VIÇFGS exi- | Preço no Rio Grande àò |ge responsabilidade por tra- g Sul Sra. Catarina e Pa- |balhos de categoria superior | raná; CrS 2.00 ; Ie>> paga saláilos de catego-
rias inferiores. Os ferrovia-
rios compreendem isso e sen-
tem a necessidade de refor-
çar sua associação de cias-
se para evitar injustiça e cx-
pioração e fazer valer seus
direitos.

I SUCtFR&AlS-
\ SAO PAULO í- Rua dos i
| Estudantes n» 84 s/ 29, |2» and. - Tel. 37-4983. |PORTO ALEGRE - Rua |dos Andradas, 1.646

s/ 74, 7" and1
'wwmmm

EÍO, t,%fâ/)8&



Prejudicial aos Ferroviários
ao País a Criação da RFFS AIP*

I j

r>^*.H#%-.

I

economiccHi nacionais o fNtraii*
Kt-iros, que m tornarem for-»«•* acionista*- ikin mesmas,Alem dliSO, Instituindo o tino
«U* uvoes ao ooi-tn«I«ir, facilitaenormemente a manlpulaçAf.
das nossas principais estra.«Ias «lo ferro ao sabor tle Inte-
rtes-es ilo ^rupo-i monopo.Is-
ta«. ftsses grupos pagariam.no |.r.<ii.... a ilí-termlnar o ti-
po «ie cargas «ias ferrovias, co-
locandoas, não a serviço do
progresso tiacional. mas de
seus interesses privnilos.

NA«> ó por acaso «pie a Iram?*
fORnacfto ilas ferrovias cm so-
dedades anônimas tem shlo
uma «'xigí-ncla constante doimperialismo norte-americano.
O Kxport and fmport Bankexigia tal condição para a con-cessão de um empri^-timo d»s-tinado ao recqttipamento Ias
ferrovias, segundo revelou «*m
agosto tio ano passado o demi-
tado Ernesto Salwia. A m«fg-
ma exigência ficou expressa,
em letra de fôrma, no comu*
nicado do mesmo banco ao
conceder o empréstimo de
151 milhões de dólares ao go-
Vérno do sr. Kubitschek.
MAIORES GASTOS

DA UNIÃO
Além disso é preciso desta-

car que o projeto, pretextando
a necessidade de aliviar a

FALSO O PRETEXTO DE LIBERTAR A
UNIÃO DOS DSFICITS DAS FERROVIAS
- O TESOURO NACIONAL TERIA
MAIORES DESPESAS - ABRIRIA O
CAMINHO AO CONTROLE DE NOSSAS
ESTRADAS DE FERRO POR PODE-

ROSOS GRUPOS ESTRANGEIROS

Kntootra&e reunido nesta
f.ipltal o Congrcsao Nacional
«kw-, F«*rrovi«*iriüsi, debatendo
11.1 ••¦in. «in maior impor*
linda para a numrromi cor*
i» k.... - /.létn de reivindica-
.;fte« «^jH*«ificas, «V5 ferrovia*
dm, d6 a»-órd«> Com «lecbv/íea
li ¦ ¦ ..) .* em • ««nfetfneias re-
gitmnis e, anteriormente, no
CongKSSO reuniilo em Cam-
pinas tSão Paulo), renovam
«ua posição contraria ao pro*
jeto governamental que trans*
forma oa frrrovlas tia União
cm «.....!..«:. ¦. anônima atra-
v«-s ria «rincão de uma Ré«le
Ferrovttria Federal S. A
JBIHÍ QUE CONSISTE

A RFFSA?
O proj»»to, aprovado na Cà-

m.tra jã twtá parn votação no
Senado, onde recebeu parecer
contrário do relator na Co-
missão de constituição e Jus*
Jica, senador Moura Andrade.

Km que consiste o projeto?
3.*) — na transformação

d íi b «nprésas ferroviárias
atualmente organizadas sob a
forma de autarquia ou repar*
lições em sodedades anôni-
tnas de capital misto (daUnião e de particulares).

2.*) — na criação de uma
sociedade coordenadora, à qualserão transferidas as açõ*?s
representativas do capital das
demais sociedades.

A Uniflo ficaria com 51%
tlessas açOcs, a.s restantes
sendo vendidas a sociedades
«ie economia mista, a pessoas
jurídicas «de direito privado e
a pessoas físicas. Assim, em*
presas particulares ou qual-
quer cidadão poderão tomar*
se acionistas dessas emprêsss,
o desde que remiam 7,5% do
total do capital, participarãoda Diretoria e do Conselho
Fiscal da empresa.

SITUAÇÃO
DOS FERROVIÁRIOS

Quanto pos funcionários
atnais dessas ferrovias terãodireito de optar: ou passarãoi categoria de empregados, su-
jeitos à legislação do Traba-lho, ou continuarão corno íun-cionários da União, que oscederá para o trabalho nasferrovias ou os aproveitará
em qualquer repartição do Mi-nistério da Viação.

KEJUBICIAL AOS
TRABALHADORES

O projeto é, como se vê, pre«judicial aos interesses nadoflais e aos interesses o direi*tos dos ferroviários.
Os trabalhadores que opta-rem peta transferência para o

lli^ro de empregados daRFFSA perderão as regalias,««rei tos e vantagens de quedesfrutam hoje como servido-ws da União. Os que conti-»uarem na condição de ser-vidor da União ficarão perten*cendo a quadros e tabelas ex*tintos, sem possibilidade, por*tanto, de melhorias ou de rees-wuturação desses quadros e«belas. Poderão ainda sertransferidos arbitrariamente,e,ri um para outro lugar.
© CONTROLE

MS FERROVIAS
O projeto permite o cont^ô-

;*° das ferrovias por grupos

Unláo ihM. «i« H«it. tio*» írrvo*vla«» na verdade mantém rmmão* iin Temum Nacional«"•¦"le ônua. A Unlfto pagará os
M-ártoa e penaôr»- dm ferro*WoU*t que íicrôo ««*«li«l«ii* a
tVfsfSA e mula os jurou da»iiçfmm m bm* OeH%. Aa úea>
perna, na realidade, aumenta*Hlo.

É nece««Ari«» dbtr que oa
prrodpals lécnlco»* do pai*,reniikíos no Clube tU* Knge-
nharla para ewtudo do probio-ma, rt«pudlaram entn tentativa
de transformação «Im ferro-viu- «hi Unlfio em sodedadesanônims».

UMA LUTA
PATRIÓTICA

Defen-Jendo, assin, direftoio vantagens conq.d«ítad«)s ro-
mo servidores da União, osferroviários defendem iam-Wm InterCsM!» vitais «io palsao mí hirturgin m contra o atro*
jeto de rrinç&o fln RFFSA.
•Sua luta dev«? ser apoiada porttxios ou trabalhadores e portodos or patrlotoa.

^^^^^M|I^^B^^gjM|j^^Bj|M^^n^B||^^MMH t %,i"_m%"í ji :'¦_¦»<-____»ia% ^______Hh
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A comi**:»}
qut dcusrúm «rr def>Sm*n

d-, iongtess.: dei ferrovíA ri*s «iívi-tí.i atovtns (fci»
xr-ff.efe f*e«lt«« tpi-r -ara K> nc«i«*f;.» ?•«•«.# f.aplf.

A BHEREVG (D.F.) U\D\ PACÁ USU.ÚÍHl-MÍN^O 1)1. 1954!
A ttMe» Bliering & A. (Distrito Federal), pr«-tlutora do eafó Oíofio, do chocoLit«-s «• eun,!^ emprega

cerca do 750 operários, exclníflf>s os trarialhíidori**. Sa
loja o da administração. Uma tias normas «ic-isa «mf-
presa ó sone«<ar «os aumentos salariais «os tmitalhado-
res. Desde 1950, a llliering nunca pagou os aumento-'
concedidos jHila própria Justiça do Tr:il»a!h-í e até agora
não foi pago o K&lário-infninio em xigor demíe V da
agosto.

EXPLO-RMfttt E DESONESTIDADE
O salário comum na emprê- 10 e 1.5 anos de serviço «a*sa é o antigo mínimo de .... nham CrS 2.000,00 Cr$ 2.400,00, Operários com Cr$ 2.400,00 e mecânicos *>

..Hn»

INACEITÁVEL PARA 0 FUNCIONALISMO 0
PROJETO DO DASP SOBRE A CLASSIFICAÇÃO
OS SERVIDORES PÚBLICOS LUTARÃO POR UM SUBSTITU-

TIVO QUE SERÁ APRESENTADO AO PARLAMENTO
VOLTANDO atrás do que pretendia ante-

ríormente {transferir por dota anos a discussão
do Plano de Rcclassiticação do funcionalismo
público), o sr, Juscelino Kubitschek enviou h
Câmara dos Deputados projeto, dentro do prazo
de 180 dias quc prometera aos servidores. O pro-
jeto foi elaborado pelo DASP e já começou _*.
ser debatido pelos funcionários.

UNIDADE NACIONAL
DOS SERVIDORES

No dia 1. do corrente, :caUzoitse na ABí
uma reunião de representantes das principais
entidades de servidores para uma primeira ío
mada de posição cm relação ao projeto e para
a elaboração dc um ponto de vista c^mum e
unitário sobre as medidas que serão seguidos,
Estiveram presentes os enviados da Associação
Brasileira dos Servidores Paíais e Telcgráficos,
União Nacional dos Servidores Públicos, Sindi'
cato dos Engenheiros do Distrito Fcdcrah das
Associações dos Funcionários Públicos, dss En-
fermekas Obstetras, dos Servidores do Departa-
mento de Endcmins Rurais, dos Servidores do
HCE, Médica do Distrito Federal, dos Servidores
da Campanha Nacional Contra a Tuberculose,
dos Servidores do DNER, dos Motoristas do
Serviço Público, dos Servidores do Ministério da
Fazenda, 

'dos Servidores do Arsenal de Guerra
'¦w

WO. 22/9/1956

e dn Marinha, Casa da Guarda Civil, Comitê
dos Servidores das Verbas 3 c 4, da Cosa do
Policial o da Associação dos Sc '.dotes ds
PFCB.

SUBSTITUTIVO
DO FUNCIONALISMO

As conclusões da importante reunião loram
fixadas, em seguida, num manifesto dirigido a
todos os servidores federais, autárquicos e ai
pessoal da3 verbas globais. O documento mostra
os inúmeras falhas, omissões e injustiças inacei-
tóvci3 do projeto do Executivo: oficialização do
regime do compadrismo nas promoções, obriga-
toriedade de concurso para os tarefeiros, manu-
tenção da situação do pessoal de obras c verbas
globais; divisão, subdivisão e estreitamento dos
quadros e sujeição do enquadramento a regras
subjetivos, etc.

O manifesto repudia formalmente o projeto,
que denomina "código de castigos", e conclama
os servidores a, unidos nas repartições, nos £s-
fsdos e municípios, em comissões pro-classifica'
ção, cm forno de suas entidades especificas, da
UNSP e da Congregação Nacional Pró-Ctãssi*
ficação, lutarem por um substitutivo quc será
elaborado e que representará o concenso das
opiniões de todas as entidades de servidores pú-
blicos do Brasil.

VOZ OPERARIA

í.;:f • k»wío:** v-itegonzados «do
eiostfíík-adaf} nas carteiras co-
iro serventes. Ah verdadcJras
tnnçôea do*; empregados nao
sao anotado g n-a*- carf«*íras,
«•om o quo visa a «pmprf-sa !u-
tflbiíar a fiscalu-içíío »» anu'.ir
as conquistas dc num«ni«.s ob*
fidas fjelos operários.

A divida da companhia aos
seus operários, pelo aumento
«ie 34% conwtíido cm 1054.
atinge a qua.se 3 milh«5<*s dc.ruzeiros. Para nâo pagar o
aum«?nto, os patrões recorre*
ram à justiça e perderam até
no T.ST, embora obtenham
lucro.-- fabulosos e gastem rios
dc dinheiro em publicidade. ?ò
os membros «Ja diretoria ^a-nharara, _>m 1955, cerca de
milha.* c 300 mil cruzeiros.

Devido a essas e outras inú
meras irregularidades, os tra*
baJhador«3s da Bhering que*r«*m que o Mini.sft'-rfo «io Tra-
balho envie fiscais I«á, poisnão tem havido nenhuma íis-
calizaçSo.

MB HÂ CRECHE
A Ethertng utiliza mi! c umn

manobr-is e picuinhas p-vru
sonegai- «w direitos <h>s opera-
rios, como as -constantes r«'a-
dmissfea. Houve o caso de uma
operária eom 8 .mos de «-as-i
«pu* teve um fdlto e foi obri-
ííadl.-» a :'s,'/*:r um acordo pava
sair (indenizaç&o de Cr$
.•).00d(MM porque não há creche
na empresa. Aliás, é hábito
demitir as operárias grávidas
e « emprês-i nío paira quase
nenhui aiíxiliomaternúfadc.

I
É grande o número «ie mu- ]lheres — e de menores que fa- i

zem o trabalho de adulto mas !
ganham -conio aprendi/es. O ;
número «te traiiatliador-es e s-
pecíalteados é pequeno e «ísíes
mo obrigados a um trabalho
-excessivo.

NSo há protet^áo convenien-
ie su> ir: ballto. Na estampa,
ria, por exemplo, um grande
número ítle trabalhadore> é
mutilado.

COMISSÃO
Unia comissão de trabalha*

dores <?stá à frente da luta
pelo pag.imento dos atrasa-
dos. Aumenta a sindicaliza çao.
Atualmente a comissão luta,
junto com o sindicato, pelo
pagamento do salário-mínimo

e provhiímcla «i s r,«n<*oh/_#.,*v»
«le novos irahalhad res. Os
operários querem lutai*. No
dia 30 de agôata Quatwfo a
empresa tez os *h'*eomon oa
base do n«n*o saiári«>mínimci*«*m j>a*",á-lo, ok empregados
«ia loja protestaram, cnxda»
ram uma -íomtssüo a«i sindi-
cato - - e o aumento «Io «les-
conto foi revogado. Atuaimen>
to os operários cerram file?"
ras em torno «Ia comissão O
do sindicato para «k-fei-ufer t
novo salário-mínimo e rrwbej
os 'M% atrasadíjs.

Reajustainento
Dos Safár.os

¦ 
¦ 

¦O reajusfame/tio dos
salários colocou-se rta

\ ordem do dia com a de-
<; cretação do novo sala-
| rio-mínimO (já era nn-

¦ tes uma necessidade,
em face do aumento
contínua do custo do *

; vida). O fato ê qae \
agora hão é mai.*: possí- i

! vel que os trabalhado- ]
! res que náo fórum be-
: neficiados com a sala-
| rio-mínimo continuem
; percebendo o mesmo
I que antes, embora rea-

üzem serviços especia*
lixados e contem, além
disso, vários anos de
profissão.

Em Sen Paulo já se
inicia ampla mobiliza-
ção para êste reajas*
iamento geral dos sala-
rios. no sentido de se
manter o salário pro-
fissional:, que pràtiea-
mente desapareceu com
o aumento do mínimo.
Também o sindicato dos
têxteis, no Rio, iniciou
esta campanha, já ten- jjdo promovido uma sé- *
rie de assembléias de
setores para estudar o ]assunto. I

*v--\^^/^--«4^VfrV.**'V^ A-SA^AA A/VA/*-.^Aí
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EXIGÊNCIA DOS COTOMCllTORKS
j«:xií;ftiN(:i\ nos corodiroHrs

AI.liC.ANDO «tu.* a i«-i I úV« ide I05M
dfí#riniita a fixaçilo il** pre«,o> mui nui*
arx-nas vara o* cereais «• dcítpresaiidb os
reclamos dos lavradores, o governo até
agora ti.i«> ííxou — nem falou cru lí.ar
*** preço* mhilinoj. para o ..!«!'k1.u>

S«- cm.i já era. nas safra.-» anteriure.-»,
uma reivíndkaçlio essencial do-, colonl
cultores, nsuífo iiuiis o è agora, às vés-

peras do início do novo ano agrícola, O

pmprio governador de São Paulo, cm
telegrama ao ministro da Fazenda recla-
mor. (20 de agosto) do governo federal
a providencia, lembrando "as condições
adversas do clima, que já produziram aos
cotonicühores acentuado desânimo, cujas
conseqüências sôbrc a próxima safra scráa
desastrosas se os governos federal c cs»
tadual deixarem de amparar, cm tempo
hábil, a referida lavoura" e acentuando
que. sem a íixaçiio do preço mínimo, 'náo

poderáo os lavradores obter as fjcíPdn-
des dc financiamento bancário ir.díspcn*

0 PREÇO MÍNIMO
Os coronicultores. especialmente os pe-

quer.-js c médios, não firmaram, ainda, um

ponto de vista -comum a respeito do preço
mínimo a ser fixado. A Confederação Ru»
ral dirigiu-se ao governo, reclamando Cr$

150.00. fase preço, porem, è irrisório. A

alegação de que é mais alto (apenas
Cr$ 15.00) do que o'fixado para a última
saíra, chega a ser uma chicana, sabendo-
-se que, na época, já os cotonícultorcs
exigiam muito mais, para poderem fazer

face às necessidades.

A FARESP. no entanto, adotou posição
diferente. A 28 de agosto ó pcesidcnt.e

úY»«*, enudade exigiu, em entrevista com
o ministro da Fazenda. Cr* 180,00. Esse
foi o preço exigido na safra passada. O
sr. luscelino Kubitschek compareceu ao
Congresso de Assis e encontrou-se cora
cvm exigência, que foi. tamWm. do Con-

gresso de Presidente Prudente, Voltando
ao Rio. por«4m fixo» o mínimo de CrS
11500 - enquanto concedia Ct% 523.00

paia o algodão cm pluraa, o que veio
trazer grandes lucros para os exportado-
res. particularmente os americanos (San-
bra. Andcrson Clayíon. Mac Faddcn. ele.)

que praticamente monopolizam a exporta-
çS<i do produto.

REIVINDICAÇÃO
URGENTE

A fixação de um preço mínimo com-
pensador é uma reivindicação ui gente,
profundamente sentida c. por iso, capaz
de mobilizar os plantadores de algodão.
E' evidente que êlcs so scrüo vitoriosos
íc souberem lutar, organizadamente. para
conquistá-la. Os cotonícultorcs paulistas
contam, alias, com experiências de luta
que. por certo, saberão utilizar c valo
rizar. agora.

PARA OS OPERÁRIOS DA USINA O ATROSÓ
CHEGOU A CINCO MESES — OS TRABA.
LHADORES SAO OBRIGADOS A COMPRAR
GÊNEROS (COM VALES) AOS TORNE.
CEDORES E VENDÊ-LOS AOS COMER,
CIANTES COM 50% DE ABATIMENTO, pA,
RA PODEREM PEGAR EM DINHEIRO »¦ LU.
TAS PELO PAGAMENTO DOS ATRASAI>Q3

A USINA Oltelro (Campo*. DcmIo que o »r. Ma« i.! n
Kfi.ulii tio Rio, j.i ..j.i i<-.I.I..I- do lho comprou a Uilna Oiteiro
ir, Mndel Filho) mupa mali« f»ao paga f?m Uta os ulAriôi
ilo mil trablahadores, na lavou dos tmlialhadores. 0« o^-riV
ia o nn usina. Possui nove ín rios da Usina chegaram a¦/einlii». algumas podendo pro» acumular, sem rcecher, oí n,

dti/ir ate* 30 mil toneladas tle lArlos de 5 meses, e os da i».
cana, e tem capacidade para voura o» de 8 meses. Ou tra.
uma produe«.o antinl de 300 balhadores só recelicm valcj
mil sacai de açúcar. para comprarem no fornece.

Os donos «Ia Oltclro dt «.t.i dor dn unina. As vezes os gê.
eam-se, na rcglfio enfie os Ull< neros faliam e todos ficam es-
nclros que mal» exploram os perando que cheguem, duraa.
o|K»raiios e assalariados rural» te longo tempo. Kntre o-, díai
Essa exploração 6 dirigida por 23 e 24 do môs passado mui

um gtupo de altos funciona tos ficaram esperando até ai
rios. os seguintes: Loureiro, duas horas da madrugada pa.
gerente geral; Ari Campos, ra comprarem alguma coisa.
ajudante tio gerente geral; Quando um trabalhador quer
Galvflo, chefe do escritório; algum dinheiro para uma ne
Bandeira, químico; NMcôcio, cessidade urgente, compra gò
administrador geral dn lavou- neros ao fornecedor (pagando
rn. cm vales) o vende a Miricr»

O usineiro mandou riscar dantes com 50 por cento di
dns carteiras dos trabalhado- abatimento (a dinheiro). fts$«
res o salário-minimo de CrS negocio é chamado <macacoj

3.500.00 - já assinado. Ao mes
mo tempo a exploraçiio vem
sendo intensificada: estáo exi
gindo. agora, que dois homens
cortem umn linha dc cana de

100 braças em menos de 8
horas de trabalho, sob pena
de náo ganhar o salário-mi-
nínio - - o que 6 uma tarefa
absurda.

O fornecimento é péssimo.
Constantemente faltam gênc-
ros c artigos de uso. Quando
existem à venda, são de má
qualidade, e caríssimos. Um
metro tle riscado custa Cr$

45,00. Um de brim escuro pa.
ra calças, Cr$ 50,00. Um me-
tro de algodáosinho ralo, CrS
35.00. O açúcar é racionado (3
quilos por semana para os che-
fes de famílias e 1 quilo paia
os solteiros) e custa Cr$ 12.00

o quilo. O arroz custa Cr$ ..
18,00 o quilo. Carne i?êca, CrS
55,00. Farinha. Cr$' S,00. Um
maço dc cigarros *:Astórü»v
custa Cr$ 12,00.
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SOMGAM 0 AUMENTO DA CANA
AOS PEQUENOS FORNECEDORES

A USINA Sapuca;a íCai
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3. Fistado do Rio) está explorando brutalmeiiie
s'.dc cana. Estes não estão sendo beneficiados
pois o usineiro resolveu descontar, agora, toda

ma!

vei
IP'.
em

f expioi

'

is da greve do.- fornecedores, o preço da cana foi aumentado, para
1.500 quilos. O proprietário da Usina Sapucaia imediatamente começou

as dividas dos pequenos fornecedores t- 6. 7. 8 mil cruzeiros de uma
vem levando os mesmos a uma situação extremamente difícil, tanto

"iúinerito ainda não estava sendo pago.
:•• disso o usineiro não paga todo o preço da cana fornecida de uma

.,a...*a 
'$ 

150.00 por cada carro, de quinze-ieni quinze dias. Assim, quem entrega
20( ou 300 carros (1.500 quilos) por safra, é obrigado a receber o dinheiro
; o rações quinzenais de $' 150,00 por carro. A balança da usina ainda rouba
¦¦•o Agbrá puseram uma balança automática e o preço desta está sendo pago,
átiea pelos fornecedores, através das "diferenças" de peso, etc.

Enquanto isso o preço dc uma hora de carro de boi já chegou a $ 90,00.
•oionos são obrigados, nos dias dc 'muito serviço, a trabalhar de graça e

.seus carros para o serviço', sob pena de sofrerem perseguições.
O nsin.-vm n-urnr.. rli-.«irÍir n«" I rr-.l-.-.lli^rli^r<-«¦• ijeatjio da UÍÍJÍ3,—par-â—I-HÍ?lhor

-ájlqs.) pagando salários difçrenteis aos fixos c aos "pontos extra" ($ 90,00
)) quando âcyià ipagar a todos o sàlário-mjnimo de $116,00^'Do. correRpondépte da VOZ eoi Campos.)

i/VVV»»*i

K:' ¦-¦ ^* '¦¦¦*.* --^ *.,.¦:*,--^ ^WV" •

r.-4-f.lNA 10
Q Cong>csso de Pres. Prudente (março dc 1956) reclamou o preço mínimo de Cr$ 180,00

VOZ OPERARIA

e 6 comum, também, o roubo
no peso, o que prejudica ot
trabalhadores ainda mais.

Os trabalhadores sempre
lutaram por seus direitos.
Antes a luta era mais di-
íicil, porque não havia uma
aliança entre os operários da
usina e os assalariados da Ia»
voura. O patrão explorava
isso o procurava, por vários
meios, fomentar a divisão cn-
tre eles e jogar uns contra
os outros- Agora muitos já
compreendem que essa ali-
anca 6 um fator importante
para a vitória das lutas.

No môs de julho, depois de
irem, em várias comissões, ao
escritório, os trabalhadores
resolveram ir ao sindicato,
Uma comissão de mais de
100 trabalhadores exigiu do
presidente do sindicato que
tomasse providências p a r a
obrigar o usineiro a fazer '
pagamento, O usineiro pa»
gou dezembro de 1955 na ia
voura e fevereiro na usina e
prometeu pagar o restante dt
julho a agosto. Mas não
cumpriu. No dia 16 de agôs-
to uma comissão de 30 ho.
mens foi ao gerente e exigiu
o pagamento- O Sr. Lourei-
ro respondeu que estava pa-
rada a usina, em consequên-
cia da greve cios fornecedores
de cana e nada podia fazer.

No dia 24 de agôslo soube-so
que o Sr. Maciel Filho viaja-
ria para o Rio, sem pagar os
salários. Cerca de 250 Ira-
balhadores, homens e mulhe-
res, foram esperar 0 carro na
estrada e exigiram do usinei-
ro que mandasse fazer o pa-
gamento. O químico Bandei-
ra, depois de insultar os tra-
balhadores, tentou agredir
um deles chamado Wilson e
foi surrado pelos operários o
assalariados da lavoura,
fugindo. O Sr. Maciel Filho
pediu um prazo de 30 dias
para pagar tudo, o quo foi
aceito pelos trabalhadores.

Esses fatos tiveram gran-
de repercussão na usina. Do
escritório chamaram a poli-
cia, mas o delegado não com-
pareceu, dizendo que não ü-
nha corrido «sangue» e QlJ°.
por isso, não havia o Quc ia'
zer lá. O delegado, recebe,
constantemente, queixas eon-
tra a usina Oiteiro que c09
tuma não pagar o que deve.

(Na próxima edição publl-
caremos a conclusão desta te*
portagem do nos*o correa-
pondente em Campos)-

mo, zz/9/wm



JOCOmíõíú
nry nrn

á tf tú m

Ls W m v

JlO
w mã\% * •

- ; «¦'¦-¦ 1 > i! I I

T> **********^?*****NP^^

ORGANIZAM-SE EM SINDICATO OS
ASSALARIADOS RURAIS DE ALT IN ô IHHJS

NO OlA 7 dc outubro peúxüno realizaram a
a ,o**#f!Wria do Simtk*m Hural d.* Altinàpob» (SAo
P.«4tel puta pedklo d* regi^ro da nuca organita-
ti», m Ministério do Traballm. O tíndíeato foi
j,i>*r*/.» no d/a 2b #k* agõilo, a/*e<,jf dai fenfa»
ficai da Impedir a fundação, partidas th delegado
Jí- /* í« u «a cidmle.

A GomUião Orgawsadota lançara um mani*
fato, convidando o§ aualoríados agrkofm num a¦>¦ ,'ii .v.*,i i/c fumla\(k> d» sindicato e marcando
iwa a resttssfsflb rf*i mrâma ai 12 /«ira» do d •
tf». Alaj. f/uWo o delegado de polida viu o*

. /antos fia* raa*. íomoti medula* para Impedir
.- reunião,

A ASSEMBLÉIA PROIBIDA
Quando, no dia 2b. um dos membro* dn« >mtk»£o Qrüaniiítdora, o «r. Antônio Pimenta,

abria o talão ontle deveria rcalisar**e a assembléia,
M intimath por pt*!iciai$ a comparecer perante

jEm Debate Novo Projeto
<<fc Extcnção da T.L.T.

ao Campo
.4 COMISSÃO inter partidária

da Câmara, encarregada rfe apro-
mr um anteprojeto rfe lei quo cs-
tenda OOS trabalhadores rurais o re-
gime jurídico da Consolidação das
Leis do Trabalho não aceitou o pro-
poeto peto relator, deputado Louri-
VOl Almeida (PSP). .Xa reunião de
quarta-feira a comissão rejeitou toda
a primeira parte do anteprojeto,
adotando a correspondente do subs-
titutico Segadas I tona ao antigo pra-
jeto t 2H4. já analisado por este jor-
nal. A tendência da comissão é acei-
tar, em linhas gerais, o substitutivo
Segadas*
SUPRESSÃO DOS DIREITOS

DOS COLONOS
O projeto, porém, exclui o.s colo-

nos. ao regulamentar direitos e pa-
rantias de que êstes já gozam por lei,
a começar do salário-minimo. Assim,
os colonos perdem também o direito
ao repouso remunerado, férias, à pro-
teção ao Irabalho da mulher e do me-
nor. Por outro lado, limita o gozo dc
alguns direitos somente mo trabalha-
dor-empregado, considerando como
tal aquele que presta «serviço não
eventual». Está claro que isso dá aos
latifundiários a possibilidade dc ma-
nobrar, classificando a grande maio-
ria dos assalariados como prestando
«serviços não efetivos» ou «even-
tpais». Essa idéia estava, aliás, no
substitutivo da UDN ao 4.264, quc
traduzia os pontos de vista dos la-
tifundiários.

E' evidente que os colonos pre-
cisam defender seus direitos, legal-
mente assegurados há muito tempo,
sob pena de serem espoliados no no-
vo projeto.

A PREVIDÊNCIA SOCIAL
0 projeto exclui a extensão da

{ previdência social ao campo, deter-
\ minando a realização, no prazo de

120 dias, de um «censo dos agrários»
a partir do qual seja elaborado pelo
Executivo, um outro projeto sôbre a
extensão ou previdência.

Es"pera-se que as orgatúzações
de trabalhadores rurais enviem à co-
missão sugestões sôbrc o novo proje-
to, atendendo ao pedido que foi feito
a uma comissão de líderes sindicais
do interior paulista e norte do Para-
ná que esteve no Rio, há dias, por
alguns deputados do PTB e PSP, O
envio de sugestões deverá ser feito
com urgência, uma vez que está a
esgotar-se o prazo da comissão.

o dehaêdo. fiue declarou ao trabaíh-dor um ***
Ul não penaftla" a fundacãa dc mndkaiot. O
tr. Antônio /'<»*.•»*.«« momfróu ao defagado » tc*(u
da lei mat o polklal afirmou qua "sáo o ,- idu^ia"
e, enquanto He não te comunicam eom *'#?« m*
perlore*" ficaria proibida a reunião,

O ». Antônio Pimenta procurou, então, um
advogado {de Ribeirão Prtto) oue fora a Atttrhl*
potlt, a convite, para ataluie a hmlaçãa do tintU*
cato rural. Pouco depoli o dclegad** de poik iaafagava ao holet. começando a discutir cem o
advogmlo em vos alta. Numeroso* camporwri,
a eua altura, tombem Itavlam checado e oi poli*• «.<" acabaram retirantlo-se.

FUNDADO 0 SINDICATO
A loi-. tarde, com a pre tença do advogado, rea-

U:on"i€á a assembléia dc fundação do Sindicato
Hural dc Alunôpolit. de õcôrdo com a* formalidades
exigidas pelo MTIC. Fei eleita a diretoria pro-
vitória, tendo «! trente o sr. Antônio Pimenta.
Foram aprovado$ o» etioiutos da nova organliactk*,
ÍÍX> correspondente da VOZ em Altinôpolti, SP)

\u;mm KXPKRihNavs das paginas
l)K CAMPO DOS JORNAIS POPULARES
KM EDICAO anterior assinalamos quo

alguns Jornal* da Imprensa popular v*m de*
dlrondo especial alonvflo aos problema» c»
in*-»!.---.* d» eami*}itv .^ e itaUalhadore* **u*
raia o contam, tumUio. com »«\pet#nelaa cujo
tntcrrâtublo scrln pr«velttr«, a link»».

Não #e trata, evidentemente, de aer e*
quwnãiteo, Nfto norla juato, iw exemplo, to*
mar a pagina dt* campo de N..ti. ms do Ho-
Je* iMtt Paulo* e tiansformâ-la cm eaque-
ma a «er aplicado na «Frente Popular* dn-
terlor dn Goiás), ou na «Tribuna do Sul» (te-
giíu» cacaurcira da iuhi.ii. íKrenu» Poputar»
circula em uma rt»giflo predominantemente
camponesa, Para este Jornal seria fazer mui-
to pouco — emliora nem tsm pouco seja fei
to — dedicar apena* uma seção ou, mesmo,
uma página semanal nm problemas espec»fi-
cos ilos «unfmiii^síH, i-^stã fora de ddvlda. tam
bém, que, paru Tribuna do Sult, ou proble-
mas dos lavradores e, es|>e.*íaimenie, ikm tra-
l»alhad<»r»*.. do cacau, devem ?*er o princlp.il.

PRESENTES UMA CARAVANA
DO PACTO DE UNIDADE IN-
TERSINDICAL DE SÃO PAULO
E UM REPRESENTANTE DA
DELEGACIA R E G I 0 NAL DO

TRABALHO
OS TRABALHADORES agrícolas

de Tabatinga (São Paulo), fundaram seu
sindicato, que dir:girá suas lutas e no
qual se, organizarão. A fundação do sin-
dicato contou com a ajuda dos operários:
o Pacto de Unidade Intersindical enviou
a Tabatia ga uma delegação, a cuja fren-
te sc encontrava a presidente do Sindi-
cato dos Têxteis da capital paulista, sr.
Nelson Rustici e constituída de repre-
sentantes dos sindicatos dos têxteis, dos
operários da construção civil e da mdús-
tria de laticínios. Os representantes dos
sindicatos operários, com sua experiên-
cia de organização sindical, ajudaram
os trabalhadores rurais no que se fez
necessário.

Um representante da Delegacia Re-
gional do Trabalho,- sr. Lourenço João
Cordioli (na foto abaixo, falando na as-
sembléia) compareceu à fundação do
sindicato, assim como o delegado de Po-
licia de Tabatinga, sr. Ncstor Sampaio
Penteado e o médico-chefe do Posto de
Saúde local, dr, Àmarante Sgarbi.

Centena* de trabalhadores com-
pareceram à assembléia, apesar dus
provocações dos latifundiários contra a
Comissão Organizadora, contra a qual
chegaram a lançar mão da violência po-
licial. A assembléia elegeu a diretoria
provisória, quc deverá, breve, imprimir
e distribuir entre os associados os estar
tutos, dc acordo eom o modelo exigido
pelo MTIC. (Na foto ao alto a nova di-
reloria do Sifidicaio, juntamente'com a
caravana da ULTÂB e do Pacto de Uni-
dade Inter sindical).

hq« mmm NOZ OPERÁRIA

li., porém, alguma» q*iv*i-k.-. ,$«4 o, *et*
ser consideradas pelo* Jornais em j?iral, P*ra que pouaim continuar melhorando mm
pàRínas, hcções ou maléria* di«!tcada« toacamponeses e asiadariadou agrícolas.

A experiência demomtra que ê Utipu*^.
vel a um Jornal manter e aperfeiçoar uma
teçôn dedicada ao campo se nâo conta mm
um redator responsiivel por isso, &' neces»
sârlo encarar a tarefa de conhecer oe pi^>b;e-
mas da região ou f&dado, estuda lo* aempre
melhor, procurar conhecer aa rciviwíi>a.dee
gerais e especificas da» diversas camadas m*
elals no campo, acompanhar a organiza çio
e as lutas dos lavradores e trabalhador»** ,*u»
rals lvstâ claro que, se essas tarefas passam
dc um para outro rtslaior a cada semana m
a cada més, nSo poderão ser cumprida v —
b&o questões complexas, que exigem estu*
do "iérici, paciente e continuo

For outro lado, o responsável pesa seváo
de t aropo do jornal nfio jHsle deixar dc contar
eom a colaboraçio constante daqueles que,fora da redação se dedicam a estudai m pro»blemas do campo e a ajutlar o$ camponesei a
trabalhadores rurais em sua on.tn!?acÃo o
yuan luta**'

"u im|KjfcslvcI às redacdes dos nossos wr»
nais manter estreito contato com o?» campo»
nese* e trabalhadores rurais se nüo 2a»«
tnm com uma rede de correspondentes nas*fa»
zendas. usinas, cidades o vilas fio Ínterim*,
nas principais concentrações camponesas c da
assalariados agricolas.

O responsável pc: seçã- cs váu do
jornal deve cuidar pessoalmente da correi
pondênda, escrever an** correspondennr,, tar»

llics indicações práticas, ajudá-los a molho-
rar (» nível d.xs eolabo. ações e tan-taj. . CQZ
OPERARIA tem puDiáado mii?^"«V^ .n-re»
tas para os lorre^oon ji ntes no m*h,«s M*;am-
se entre outras, as edições números 354 G
383). agentes do jornal, no interior, to»
dem e devem ajudar u; fonnaç-í <'e ones-
pendentes. Esfa ajoia. por?::, será apenas
uma parte da soluQân do pr^blura» A outra
parte cabe ao próprio .tornai. Mudo? dos cor-
respondemos efetivos*(e eficientes) d» VOZ
foram credenciados por Interativa oc nossa
redação, que entrou em contáio coít êlnr aira-
vés da simples cerrespondência -Jos leitores,
fia rede de assinante.-; etc. ¦* 't e.-,pon;ièn-
cia de campo exige um carinh? esi.ecial. uma
ajuda constante, que só pode ser dada peloredator especializado nc trati !(ns«>* proble»
mas.
A IMPORTÂNCIA DO ARQUIVO

Outra questão ümortanre: o -jruujvo. A
experiência demonstra que a ;m;;jo He eampo
do jornal precisa contar com mn arquivo
próprio. O redator que se dedica aos oiuble»
mas do campo é. evidentemente, oitem reJhor
pode .mantê-lo organi/fdo, ajroVeliâ-tc p —,
o que é essencial — .-nrique--ô-in còminua»
mente. Eis algumas coisas indispensáveis em
um arquivo desse tipo: 1) — materiais esta-
tísticos. E' indispensa*>' conhece^ e valorizai
as publicações sstátiaucas, aspecialmenía 0
Censo Agrícola, do ^i.£l o IB ~,K ji- oubbcou
os dados completos relativos aos Estados de
São Paulo, Balda, Paraná a Minas Cs De»
pàrtamèritos estaduais de estatísHcô c o:s ser»
viços especializados 0( governo 'Serviço do
lístatística da Produção do Ministério da
Agricultura. Comissão Nacional de Po-
iitica Agrária, Secretarias da Agri-
cultura dos Estados, e>c.) bem * omr. ouiros
órgãos dedicados aos jroblemas auncolas edi-
tam regularmente p iclicações vrJiosas. que
devemos estudar. 2) - materiais < iníorma»
ções sôbre a situação e as re^nudfcaecks dos
camponeses e, especHdmente, dos traibalhadoi
res rurais, sôbre sua õrganke.çln e suas lu-
tas. 3) — legislação que intervss-) -3sp;-.'.iíica»
mente aos lavradores e traD'>;haoores agri-
colas. 4) — os jornais de caráter nacional da
imprensa Popular — VOZ e Terra Li-
vre») que publicam íieteria-- sôhrc ¦. vida
e as lutas dos camponeses- a' àss0.arlados ru-
rais.

Estas são algumas questões que a experiên-
da indica eomo imp.vríantcs paia as ^eções
de campo dos diverso-- órgão* de nossa im«
prensa, no país,
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Durante o iicrcurs.» as canções
Gómnanhtiras doa jovens viajantes.

Vt) 
osrtfo ijae...- *i/#.i dc terminar, mis*» milhares de toem» ta*
t IsHkou, atendendo ao apilO cfo C 0. do P. 0. if. I*. o o*o a»
t#r«e. /oram tmlHtlhtir e vfott «o Hxtremt Qticnti, na Iea

m Polar e no Norte Ho poi*. Da ropital partiram saa jtnmt, mm
fizeram um prreurto dc i.eo» qHí.d-iieíro* para o OHente 11.999
jntra o Sorte Viajando «írarCs do rio Ve«i**ei, que une a .i**a
Central aa Oceano Gloriai, a» moço* c rapatee mtvtâticaK, pos
"im«i dkin agradáveis, contemplando o bela pftinfffjcm da rt-
fffâo, tocando e bailando. Marcham ao cseoNfro -ío (irauHiom
tarefa da edlfteaçõo no Oriente c no Korte e o fazem cwn «
elevada coasrftfsctó de unem contribui para a ffranãew enes-
. ente da Paist da SóciaHttmo.
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O expresso fluvmí fcÀfaxártãrG Matrossoi», nomes
de um jovem herói dà $tmrm contra o nazismo, eorto
ias águas do lenissd, No leme (à esquerda) o fíüot®
{Vitor Videman, m 1faá% ée vdaum viàjáhiê» CflfeM


